— 


“tantes. Primeiro e antes do tudo, Garibaldi, 


“resultado mandar. o gó 


o 


“cia : 
: » : a 
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á “Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 bem como as publicações litterarias 


o É | de 


QUARTA-FEIRA 31 DE JULHO DE 186% 


Correspondencia estrangeira 
'PARIZ 24 DE JULHO 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») | 


(Conclusão do numero anterior) 


. . : o | . º e ME k es e 
dera o governo do Juarez como restabeleci- cumpria-lhe Servir-so de outros meios Ea para com a sociedade e para com terceiros, pela não tenham querido aproveitar-se das concessões mento da novidade pendente, 


Passemos á Allemanha, . 
As noticias que véem de alem-Rheno jus- 
tificam o energico, impulso dado aos nossos 
preparativos militares por occasião das ne- 
-gociações relativas “á fortaleza de Luxem- 
urgo, e provam que as medidas tomadas 
pelo nosso ministro da guerra foram dicta- 
“das pela mais legitima prudencia. Vemos 


com effeito que se prosegue com grande ze- de facto, so não de direito, a pena de mor-|mais do que algumas paginas de. qualquer Art. 19.º E expressamente prohibido aos - (outros, finalmente, porque já a sua miscria 
lo na assimilação das instituições "militares te abolida na Austria, | livro elementar de finanças; é que na ver- | mandatarios d'estas sociedades negociar por con- | e | 08 privou,dos meios de o poderem fazer. 


PARTE OFFICIAL 


Pd «+ 


“dos Estados pequenos ás da Prussia. Diz a 
«Gazeta de Gotha» que breve, começará a 
transformação e o augmento da infanteria dos 
Estados da Thuringia, segundo o modelo 
prussiano. Um official de estado maior prus- 
siano foi mandado a Saxonia Weimar para 
tomar o commando do regimento d'aquelle 
Estado; nos ducados de Altemburgo e de 
Coburgo Gtotha ha já officiaes prussianos, e 


ca: apparece logo a lucta com interesses: é 
facil verificar-se isto. 
Os recursos financeiros cifram-se no im- 


serão mandados alguns para Meiningen, as- 
sim como para os principados de Reuss e 
de Schwarzburgo. «Logo que estejam coça- 
dos os uniformes actuaes, será dado o uni- 
forme prussiano à todas as tropas.» . 


Licenças a funceionarios judiciaes. 
- MINISTERIO DA- FAZENDA | 


é =D de 


'O governo do gran-ducado de Darmstadt| “Uº [ 
fez saber às camaras do paiz que, para evi- 
tar reclamações da parte da Prussia, se co- 
“meçaria immediatamente a transfurmação da 
divisão da Hesse, segundo as disposições da 
convenção militár, exprimindo ao' mesmo 
tempo a esperança de ver as camaras vyota- 
rem os fundos necessarios. Tendo a commis- 
são da camara dos deputados pedido expli- 
cações, o ministerio da guerra deu uma res- 
posta escripta, na qual expõe que a trans— 
formação “da divisão da Hesse não só deve | - 
estar realisada no 1.º de outubro quanto ájJéM. promulgadas, o emprestimo turco será 
organisação exterior, mas que a convenção 
exigia que n'essa epocha estivessem intro- 
duzidos os exercicios militares e a instrucção: 
prussiana. Não se póde bem prever quaes 
serão os acontecimentos que surgirão na pro- 
xima primaverã, e a que acção poderá ser 
chamada a divisão da Hesse. Esta ultima! 
insinuação impõe .ao governo francez o de- 
ver de não ter em pouco nenhuma medida 
de precaução, para que não o colham des- 
prevenido. CESRA 
*- As notícias da Italia são muito impor- 


unico. Os estatiitos indicarão o modo de sup-|, — Annuncio pará O pagamento dos vencimen- 
SER tuierrcto temporario ou permanente E tos do mez de julho a divers classes. sê 

membros do conselho fiscal. Unid 
| EO abr ah detida : “0 Art, 22.º Incumbe ao conselho fiscal : 
qura das auctoridades fiscaes; e tem sido| 1.º Examinar sempre que julgue conveniente 


ri. .. 


co José Claro, digno chefe da fiscalisação 
neste districto, e um: dos mais laboriosos e 
Noticias de Moçambique. | | [assíduos empregados que o governo tem n'es- 
— Ordem, n.º 8.º. da armada. É: “|ta classe; é um dos mais prestantes e influen- 

ro ' E “|tes cidadãos do districto, e cavalheiro que 


E RT goza das sympathias e bemquerenças dos 
ab 44 J | “|seus compatricios. | 
INTERIOR 

“PROVÍNCIAS 


“No Pinhão não ha animação commercial 
S. CHRISTOVÃO DO DOURO 27 DE 


e alguns de seus habitantes procuram nas 
"| povoações das collinas refrigerio á insuppor- 

JULHO — (Correspondencia particular) — 

Cumpre-nos antes de mais nada declarar que 


vel calma africana, que n'aquella povoação 
involuntariamente deixamos de mencionar na 


os asphixia, Ra 
O rio Douro leva pouca corrente e a sua 
confluente do rio Pinhão é muito esteril ou 
quasi zero. é 
nossa correspondencia inserta non.º 148 d'es- 
te jornal os serviços valiosos que o snr. Lou- |. E 
renço Antonio"de Carvalho prestou para que, OLIVEIRA DE AZEMEIS 29 DE JU- 
o projectado caminho de ferro do Porto 4 Re-| LHO—(Do nosso correspondente) — Princi- 
CroartBG As assembléns-gertes, quando o jul-|S0% seja levado até o Pinhão, dando esta fal | piarei esta correspondencia por uma noticia 
So parlamento de certo auxiliará nã compo- gâm necessario, nomeiam commissões espetiaes de 
sição de receitas syntelologicas; provocando 


ta lugar, com bastante pesar nosso, E o/jmui satisfactoria para os habitantes deste 
inquerito para o exame dos actos da administração. [ilustrado e benigno correspondente de 
o estudo de questões importantes, chamando 
para ellas a attenção publica, e tornando 


Real, no n.º 160 deste jornal, notasse como | progresso da industria, 
conhecidas as suas idêas, mostrará até onde 


e, + 


e: 


o 


Es 


“ 


nos bradam muito a favor das economias e | cer um maior número de associados;  —  J.., 
ES e 3.º Assistir, com voto unicamente consultivo, | . 


ás sessões da direcção, sempre que o julgue con- 
veniente; 
4.º Fiscalisar a administração da sociedade; 
5.º Dar parecer sobre o balanço, inventario e 
relatorio, a que se refere o artigo 1.º 
mai dona boa da “Mrobran Odo Es ana Art. 23,.º A funeções dos membros, do conselho 
mui comp icada, sobremodo se enreda POr | fiscal são gratuitas ou remuneradas, conforme for 
causa da diferença que ha entre as aspira- | determinado pelos estatutos. 
ções e as obras, entre os desejos e os esfor- NE unico. 5 cargo de po ne 
: inçcompativel com qualquer ou . 
ços, Estas contradieções. é - precizo acabar E 242 A responsabilidade dos membros do 
com-ellas-se não quizermos vêr progressiva- | conselho fiscal regula-se pelas regras do contrato 
mente aggravado o mal de que soffremos, | 


jente af do o mail de que | de mandato. 
- À nomeação de uma commissão externa 


cilmente se dão numerosos casos em que o 
esbanjamento é claro e a despeza verdadei- 
ramente escandalosa. o, 

Assim a questão de fazenda, já de si 


“A. 8.. 


bre a imprensa, e que o governo tem a in- 

sar largamente as promessas 

contidas na carta imperial de 19 de ja- 
neiro. Sa | É 

—Pariz «gosa» de uma temperatura hor- 


rível. Chove ce faz frio, no mez de julho, co- SECÇÃO Y ; 


Das assembleias geraes  |inexacta a referencia que fizemos ao snr. vis- Os snrs. Manoel José de Carvalho & Fi. 


conde de Chancelleiros, a quem ninguem de-|lho, do lugar da Venda Nova, freguezia de 
ve pôr em duvida o muito empenho que s. Caguides, mAndararo construir uma fabrica 
exc.* tinha na construcção desse caminho, e|de chapéus de lã, que, no nosso entender, é 
a sua muita valia e cooperação particular-|uma das melhores de Portugal, não só pela 
mente prestada, por não ter ensejos para exer-| perfeição de suas obras tomo pela capacida- 
cel-a de outra sorte como seu irmão, o snr.|de que tem para n'ella trabalhar um grande 
Lourenço Antonio de Carvalho. Pedimos des-| numero de operarios. Sabbado, 27, teve lu- 
culpa por esta grave, mas innocente falta, pois| gar a inauguração d'esta fabrica, á qual ti- 
sóntimos do coração não termos na alludida| vemos a satisfação de assistir. Farei uma 
correspondencia alliado este nome illustre ao | simples descripção de todas as repartições 
dos cavalheiros a que alli nos referimos, po-|d'esta fabrica e do edificio em geral. - 

rém quizemos escrever pouco, por estarmos| | Tem este uma fachada de 14 janellas de 
com algum incómmodo, e esta falta deu lu-|tamanho regular, todas envidraçadas, tendo 
gar a que fosse notada à nossa omissão; to-|no meio e na parte superior uma fórma de 
davia o que escrevemos foi sem prisões a in-|empena para ahi serem collocadas as meda- 
dividualidades, affeições nem respeitos pes=|lhas com que teem, sido premiadas as.obras 
soães, e sómente como succinta noticia de tão fabricadas pelos snrs. Carvalho & Filho. 

proficuo melhoramento : seja-nos, pois, per-| | A entrada principal é regular, tendo por 


que estava na cumiada dos Apenninos, de- 
sappareceu. Pinpoy des poAtegimento deu em 
LEE o ÇA) 3 maes e. a NARA, 
as fronteiras pontificaes por dez regimentos. 
“Annuncia-so do mesmo tempo o appareci- 
mento de muitos bandos de voluntarios nos 
confins do antigo reino de Napoles e na 
fronteira toscana. E” grande “a anciedade, 
porque Garibaldi declarou solemnemente ha 
oito dias que a insurreição romana se veri- 
ficaria, e que seus filhos; seus amigos e elle 
combateriam por essa santa causa. Assegu- 
ra-se que Garibaldi chegou incognito a um 
porto o littoral, nas proximidades de Via- 
reggio, d'onde um barco a vapor ha-de trans- 
portal-o com alguns centos de homens á cos- 
ta pontifical. Emfim, assignala-se a chegada 
de Mazzini a Genova. Esta noticia pede con- 


Pe. 


tigo, os estatutos devem sempre expressamenta in- 
dicar : = Ed 


dirigidas a todos os possuidores de acções nomina- 


casa; são acotovelladas nos passeios, e às 
vezes até são insultados. Todos concordam 
em desejar que o seu Pariz seja emfim livre 
da exposição, dos expositores e dos seus vi- 
sitantes. Isto sem contar que tudo está por 
preços fabulosos, e que a vida em Pariz es- 
tá muito longe de ser o que se chama vida 
vm SA = 2 TND RD 


ciedade a acquisição das competentes acções; 


CAN io RO Ca medi nó dy vm : À a - ne a « | SUIS; A E . pao = 2 Leco Ra IO DR ai Do o é a 
firmação, mas-não tem náda que possa sur- arata. sofráDi ai RT Fem da parte a rata pedia Rae “Ao A consignação do direito que assiste os ac- |mittido hoje dizer em breves palavras o que|cima uma sacada; que pertence ao aposento 
prehender. Como Mazzini foi amnistiado, |. Quanto. ai hi 9 tenho nad, É do consideravamos e amda hoje temos por tão |cionistas ausentes de se fazerem representar por sabemos com respeito a tio importante obje-|da pessoa encarregada, da inspecção da fa- 
apesar de não ter aceitado a amnistia, póde|& assis alar, Tudo o que se apresenta é do/necessario economisar—economisar—e eco- | meio de mandatarios especines, determinando se es- | +. Cen os es o o Êo Ihrica, Ao lado esquerdo da entrada princi- 


antigo reportorio. Ah! é verdade, não devo 
esquecer um drama intitulado «O britador 
de pedra», do 'snr. Deslys, que foi muito 


O snr. Pinto Carneiro, deputado por Vil-| pal está a officina chamada do tinto, em que 
la Real, tendo feito toda a casta de diligen-|está assente uma immensa caldeira de co- 
cias para a via ferrea se decretar pelo menos|bre, que comporta 300 chapéus, todos metti- 


livremente residir em Crenova ou em outra 
qualquer cidade da Italia, “ad! 
— O ministerio italiano não tem tolerado 


nem animado nenhuma tentativa, mas à sua|%P plaudido. | viços publicos; não o entenderam assim 0s re ira para que qualquer deliberação seja! q Pinhão, depois de sé entender com o|dos em suas competentes fôrmas: esta caldei- 
recente alliança com a esquerda faz-lhe mui REMEDICE. ABRE ENO. snrs. ministros e deram outra direcção aos|va “E e Quando uma sociedade geral, regular-| Snr. ministro das obras publicas, que hesita-jra é de fogo circular, a primeira n'este go- 


seus trabalhos. Talvez na proxima legisla- 


to embaraçosa a posição. Uma esquadra ita- 
o pr i tura se conheçam as difficuldades d'ahi pro- 


: is rg | va, querendo por considerações, que aqui não jnero, e invenção do snr. Carvalho. Esta re- 
liana sahiu- do porto de Gaeta para vigiar a En 


cabem, guardar para outra proposta, em ou-| partição é espaçosa, tendo em volta balcões 


- 


costa pontifical. | rafa sã venientes; não se deixem os snrs. ministros | de accionistas, ou por falta de sufficiente represen- : nt ndo Marido Ghia q a 

Di un espondencia de Rom PORTO 31 DE JULHO « |levar da ideia de que a opposição morreu tação de capital, “os interessados serão immediata- tra sessão, o Eta ação d E caminh a desde Lada no céber io) 4 éus . que entram para 7 
eg VIA COLETOR EE RR Ps UN GUTO ud ES E ss la? tás nad o PP! fundam | mente convocados pará uma nova reunião, que terá a Regoa, foi entender-se com o snr. Louren-|caldeira. A” direita acha-se a casa chamada 

o cardeal Antonelli interpellou os ministros Finanças posta au KM aque a molestia, não confundam |, qontro de trinta dias, mas não antes do quin-|ço de Carvalho, que elle sabia havia de serjda fula, onde se acha assente uma caldeira 

residentes das quatro: potencias. catholicas, ço os graves erros de alguns homens que tão | jo “nem superior a trinta, considerando-se como va- | convidado pelo snr. ministro para ser o rela-|de cobre quadrilonga com uma especie de la- 


tor do parecer, e teve a ventura de ver as|vadouros em volta, que comportam 24 opera- 


Ailla | concelho e para todos aquelles que amam o - 


para saber o que fariam os seus governos 

nos casos seguintes: Cs 
RE RSR ele idagho as o dica 

vencia do governo italiano, não obstante os 


compromissos por elle contrabidos nos ter-|. 


mos da convenção. . 

2.º Se a revolução chegasse até ás por- 
ECT (EDITE + agi cd de 

3.º So a insurreição chegasse a rebentar 
dentro de Roma. 

Ignora-se -quaes foram as respostas dadas 
ao ministro de Pio IX, mas consta que os 
quatro diplomatas. offereceram a' protecção 


=” pessoal ao Papa e ao sacro collegio no caso 


4 


é 


de perigo, reservando-se' para: communica- 
rem aos seus governos respectivos as ques- 
tões que lhe eram dirigidas, pobradia + 
Em Vienna é esperado o sultão nos ulti- 
mos dias do mez. Prepararam-se-lhe no cas- 
tello de Schoenbrunn 'os mesmos aposentos 
“occupados por Napoleão I em 1809, depois 


o da memoravel batalha de Wagram. Parece 


Mo 


o 


que ha alli sempre um leito destinado para 
“os principes estrangeiros. 
A visita dos soberanos da Austria a Pa- 


Pa 


1 E et=%y o , . casi À 9! > NA 
 riz fica para o fim de setembro, o suas ma- 


- gestades não serão recebidas senão como pes- 


“ soas intimas, em Compienhe ou em Fontai- 
“nebleau. 


o 
- 


A curiosidade publica não está ainda sa- 
ciada com os pormenores dados pelos folhas 
americanas sobre a morte fatal do principe 
Maximiliano. Ás versões d'esse triste acon- 
tecimento são varias, mas todas concluem 
pela morte. Entretanto é bom esperar noti- 
cias mais exactas. Sem duvida a verdade se- 
rá brevemente sabida everificada. Até então 
é romance e não historia o que estamos ex- 
postos a ler ácerca dos ultimos momentos de 
Maximiliano T do. Mexico. A imaginação dos 
fabuladores acha. muito espaço por onde vôõe; 
mas deveriam poupar-nos certas invenções 
horriveis que, em tal assumpto, são absolu- 
tamente um desproposito. E” assim que um 
periodica assegura que os. mexicanos se ar- 
remessaram sobre o cadaver de seu ex-im- 
perador, instiltando e maculando com o seu 


| vas, e de algumas economias, bem como de 


O parlamento de 1867 não resolveu a 
quero Pnanecica; Guto ApNaa de cópcUr 
rer para o equilibrio da receita com a des- 
peza, mas não chegou a conseguil-o, 
“O «deficit» era avultadissimo; e seria de- 
eso orgia de ração std op po 
de um anno. Apesar, porém, das receitas no- 


transformações na despeza, as quaes a di- 
minuiram, é certo que o «deficit» não ficou 
TE SSL SAP E, sy frequera + Se “atatr ram 
muito reduzido, O governo teve de armar- 
se com leis que lhe dessem a faculdade de 
recorrer ao credito, nem podia deixar de o 
fazer. tado fá | 
No .proximo anno forçosamente appare- 
cerá a questão financeira occupando lugar 


entro as mais importantes; e como não ha-de | 


sor assim, sé à “solução inteira della reclama 
a cooperação do umãs poucas de legislaturas, 
e a boa vontado de todo o paiz? 
“Tivemos occasião de expender com lar- 
gueza o nosso modo de + 
medidas tributarias; pareceram-nos deficien- 
tes o desrasoaveis; o parlamento approvou-as; 
o chefe do Estado as sanccionou; são leis do 
paiz ; mas-nem por isso deixam de ser mui 
graves os seus defeitos; pareceu-nos sempre, 


e ainda agora nós parece, que não consti- 


tuem ellas o melhor remedio dos males que| 


o thesouro soffre. Crêmos que daqui a não 
muitos annos o imposto do consumo será ex- 
tincto, ou consideravelmente reformado; as 
tendencias geraes das ideias e dos factos são 
para ahi; nem o moderno procedimento dos 
financeiros 'da Italia o dos Estados-Unidos 
provam em contrario do que deixamos dito; 
esso procedimento encontra sufficienteexplica- 
ção nos successos extraordinarios por que ul- 
timamente passaram as duas nações. Ninguem 
os ignora, Mas um povo como o portuguez,que 
tem vivido na mais santa paz, que não ha 
precisado de recorrer ús armas para manter 
a independencia, que não gastou quantiosas 
sommas em influir na politica europea ou de 
nenhuma parte do mundo, que póde apre- 
sentar-se com muita maior modestia do que 
as outras nações que lhe são visinhas, tal 


Err A “ á o Ç pm 
|zer a erros. | 4º Sobre à 


ensar ácerca das, 


orrem velozmente as férias parlamen- | dade. dia a 
“membros. « MATO Tia O Art, 28º As deliberações da assembleia geral 
são tomadas por maioria de votos, súbvos os casos 
dio 2 ve que a lei ou os estatutos determinem o contrá- 
tantes reformas; oxalá que todos saibam cum- rio. * ae, as q 
7 Art. 29º Quando n'uma sociedade anonyma 
haja accionistas residentes em paiz estrangeiro, que 
representem pelo menos 25 por cento do capital 
subscripto, nos estatutos se consignará o direito de 
» — | poderem esses accionistas reunir-se em conferencia 
com os fins seguintes : Me E 
1.º Para o exame e discussão do relatorio e con- 
tas annuaes apresentadas pela administração, e do 
parecer sobre estes documentos emittido pelo conse- 
lho fiscal ; 
2.º Para de entre si nomearem um ou mais ac- 
“| cionistas que venham & séde,da sociedade represen- 
tal-os na assembleia geral ordinaria em que for dis-, 
Art. 13.º As sociedades anonymas são adminis-| cutido aquelle parecer. 
tradas por mandatarios temporarios, revogaveis, re- 8 1.º Os accionistas escolhidos em virtude do, 
tribuidos ou gratuitos, escolhidos de entro os asso-|n.º 2.º d'este artigo são admittidos na assembleia, 
ciados. geral, apresentando a acta de conferencia devida-, 
8 1.º Estes mandatarios representam a socie- | mente legalisada, contendo : RR. 
dade em todos os actos judiciaes e extrajudiciaes. 1.º Indicação mominal dos accionistas que se, 
$$ 2º Às attribuições dos mandatarios, qual-jreuniram; . » 
que seja a sua denominação, são sempre indicadas| 2.º Declaração do que tiveram: conhecimento 
nos estatutos e regulamentos especies. dos documentos a que se refere o n.º,1.º d'este ar- 
Art, 14.º Os mandatarios, cujo numero é fixado | tigo; Eadreçt. sr cs ay o] 
nos estatutos, são eleitos pela assembléa geral dos 3.º Indicação dos representantes nomeados e 
associados por tempo certo e determinado, entenden:| dos poderes que lhes foram conferidos. É 
do-se porém que.o mandatario é sempre revogavel,| . 5 2.º Estes representantes têem na assembleia 
quando a apstmblen gegal o julgar conveniente. | geral tantos votos quantos pelos estatutos perten- 
. Ro bd o 


“Sociedades anonymas. 
(Continuado do n.º 169) 
SECÇÃO IV 


Da administração e do conselho fiscal ço 


dá Os estatutos determinarão se, findo olçam aos accionistas committentes. o 
praso do mandato, | 8.3.º Para levar a effeito o disposto n'este ar- 


tal ou Paiao não o determinando, entende-seltigo, seus n." e S5,0s accionistas residentes em 


epoderfter lugar a reeleição to- 
que a reeleição é prohibida. | |paiz estrangeiro, a que se refere a primeira parte 
— 82º O modo de supprir as faltas tempora- Uta a nomearão de entre si um que da admi- 


rias ou permanentes de qualquer dos mandatarios |nistração central receba os oreroplages do relatorio, 
será indicado nos estatutos. contas e parecer, proceda á sua distribuição, convo- 
| Art. 15.º Os fundadores de qualquer. socie-| que a conferencia e se corresponda com o presiden- 
dade anonymáa podem designar nos estatutos os|te da-administração. RE 
mandatarios para a primeira administração da so-| | & 4º A administração central logo que o rela- 
ciedade, a qual não durará mais de seis annos, sem |torio e documentos a que se refere este artigo te- 
prejuizo do principio da revogabilidade prescripta | nham .gido examinados pelo conselho fiscal, é obri- 
no artigo 13.º gada a remetter uma copia d'elles ao accionista que 

Art. 16.º Os mandatarios das sociedades ano-| tenha sido nomeado nos texinos e para os fins ex- 
nymas só frespondem pela execução do mandato| pressos no $ antecedente. 
conferido e aceito, e não contrahem obrigação al- 8 5.º 


disposições anteriores não prejudicam 


suas ideias e as razões em que as fundava/rios: esta caldeira é tambem de fogo circu- 
bem acceites e muito favoravelmente apre-|lar e fomos informados pelos snrs. Carvalhos 
ciadas pelo seu collega é amigo, o qual não|que este systema lhes dava uma economia de 
só lhe agradeceu as infotridides que lho pres- db por cento em lenhas. 
tou o snr. Pinto Carneiro, mas até lhe asse-| Em seguida está a casa chamada de bas- 
gurou achar-se por tal modo pia do pen-|tir, que tem lugar para 10 operarios, poden- 
samento enunciado, que só pela adopção d'elle | do trabalhar 40 por dia; é espaçosa o tem ao 
se prestaria a relatar o projecto. Na primei-|lado as competentes carvoeiras para facilitar 
ra reunião das commissões, depois de o te-/aos operarios o não deixarem de trabalhar 
rem eleito relator, o snr. Lourenço de Car-[em quanto fossem buscar mais. longe o com- 
valho tão proficientemente soube demonstrar | bustivel.. sima ie a 
a necessidade e grande conveniencia de se] Contigua a esta está a casa chamada de 
decretar desde logo a linha até o Pinhão, que[arcar e cardar; é mui espaçosa, tendo no cen- 
cessaram todas as hesitações, acabando o snr. |tro os arcos e em volta balcões, onde estão 
ministro e as commissões por acceitarem a assentes sa cardas. Ao lado d'esta acha-se a 
alteração, e tomando elle então a seu cargo|casa chamada da escolha, que é onde se es- 
o relatorio, de que se desempenhou com umia| colhe a lã; tambem é espaçosa e tem capaci- 
intelligencia e dedicação superior a todo 0|dade para 40 homens ou mulheres. 
elogio. j” e iy | 
“Contribuindo, pois, tão poderosa e efficaz-| junto ás casas de habitação dos snrs. Carva- 
mente o snr. Lourenço de Carvalho para a|lhos ha o deposito das lãs e cardas, que tam- 
alteração effectuada, a qual, a não ser a sua/bem é espaçoso, e tem um grande deposito 
dedicação e vontade decidida, na posição em|dos generos necessarios para à fabricação dos 
que se achava, ficaria de resultado duvidoso, |chapéus.. pisca E 04% | 
indesculpavel seria e até injusto não confes-|” “A casa chamada do lustro tambem é ex- 
sar como bem cabidos e merecidos todos os!cellente e em muito boas condições para o fim 
louvores que se lhe enderecem. la que é destinada, achando-se assente uma 
Era de rigorosa justiça e vital necessida-| fileira de fogões, em toda a volta, de ferro e 
de para grande parte do paiz vinhateiro a al-| pedra muito bem lavrada, tendo capacidade 
teração alcançada para a obtenção do cami-| para um grande numero de operarios. 
nho de ferro da Regoa até o Pinhão, mas ape- O escriptorio dos snrs. Carvalhos tambem 
sar d'isso, se não fossem os esforçados ser-|está em muito boa ordem c aceio, tendo ao 
viços que os snrs. Pinto Carneiro e Louren-|lado o deposito de chapéus já promptos pa- 
de Carvalho prestaram, o-Douro não te- ra seguir o seu destino. 
ria obtido tão valiosissimo melhoramento. . | Mais distante destas repartições é a casa 
Louvamos, portanto, o zelo com que es-| chamada da lavagem da lã, para onde esta 
tes e outros, mas bem poucos, verdadeiros|vai em um carro feito do proposito para esse 
amigos e filhos dedicados do Douro, se inte- fim. Nºesta casa está collocada uma grande 
essam pelo seu desenvolvimento e bem--es-| caldeira para escaldar as lãs. 
tar, e folgaremos. sempre de registrar actos) O edificio ainda está por concluir por fó- 
de tanta valia, que nobilitam os nomes já ils|ra, bem como ainda lhe falta um deposito de 
lustres de tão benemeritos cidadãos, para que |agua, que os snrs. Carvalhos vão mandar fa- 
o Douro neles reconheça os seus amigos 6|zer por meio de uma bomba de pressão. 
strenuos protectores, e lhes agradeça com lou:| E sempre para nós agradavel registrar 
vores e reconhecida gratidão tão releyantes|obras que augmentame aperfeiçoam a indus- 
serviços. o ltria, e não podemos deixar de dar os para- 


.. = o 


| No edificio estão só estas repartições, mas 


A 


bens aos snrs. Carvalhos pelas boas condi-li.. 


ções em que teem a sua fabrica, e fa 
votos para que aufiram interesses que 
pondam aos incansaveis esforços que 
empregado para Pao do ep : 
cimento. 

Esquecia-me dizer que o estabelecimento 
so achava exteriormente embandeirado, ha- 
vendo á noute illuminação, fogo do ar, tres 
balões e musica da philarmoniea desta da 
que executou lindas peças. 

Devemos aos snrs. Carvalhos a fineza de 
nos acompanhar a todas as repartições da sua | 
fabrica, fazendo-nos todas as explicações com 
aquellas maneiras delicadas com que ss, sg.** 
recebem sempre todas as pessoas. 

Temos entre nós uma companhia drama- 
tica, que tem dado algumas representações 
no nosso theatro. Na quarta-feira, 24, levou 
“à scena o drama E SnT. Camillo Castello 
Branco Doses ou dinheiro», —) monologo 0 «A 
indigeneia» e a comedia «Os effeitos do vi- 
nho». O desempenho foi bom, sendo os acto- 
res muito ap jaudidos. o 

Hontem foi à scena «A graça de Deus» 
e a comedia. «A mulher espirituosa», que 


mento applaudidos todos os actores, com es- 
pecialidade a snx.* Maria do. Carmo, que no 


papel de criada, na comedia, andou muito] cenas e embaraçar-se com os transeuntes na 
bem. 
Por hoje nada mais. 


MOTICARIO | 


semos hontem que'S. M. “elrei D. Luiz I 


“visitou na manhã de 22 do corrente, com 0 


imperador dos francezes e o rei da Baviera, 
a exposição agricola de Billancourt. | 

Pelos jornaes de Pariz chegados hontem|. 
sabe-se que na tarde d'aquelle dia 8. M. el- 
rei e sua augusta esposa receberam * - official. 
mente, no pavilhão Marsan, os membros do 
corpo diplomatico, é que 4 noute assistiram 
á representação da «Bicho au Bois», cuja 
esplendida mise en scene pareceu pe ibn 
lhes muito a attenção, a affirma um 
d'aquelles periodicos. ' - 

- —No dia 23, o rei, a rainha. de: Portu 
gale 8. A.o infanté foram visitar 0 ce 
cio de Compiegne, e uma exctirsão 
pela floresta até 0 Nanda Piervefonds: 

O imperador acompanhou SS. MM. e fez 
aos seus augustos hospedes as honras Paquel- 
la residencia. | 

“—Na quinta-feira, 25,0 prefeito do Sena 
deu um jantar na casa. da camara, em hon- 
ra dos augustos visjantes portuguezes. O 
«Jornal dos debates», diz, a este edi 

inte : 

Q prefeito do Sena deu bontem, 25, um grande 
jantar a 55. MM. oreie a rainha do Portugal, a 
S. A. o infante irmão do rei, aos personagens. da 
comitiva de SS. MM. e a muitos principes e prin- 
EE meza, com cento-e cincoenta talheres, ocen- 

pava a grande galeria das festas, pituada na facha- 
da leste da casa da camara. 

Depois do jantar teve iogar o sarau musical no 
salão do Meiodia. Tinham sido feitos mil convites 
para este concerto. -. 

Toda a fachada da casa da camara estava ilu- 
ininada. 

Commissão d pictal. -Na sua 
ultima sessão, a commiss o. districtal deu à in- 
formações sobro 45 recursos intorpostos pa- 


e: 


xa 0 conselho de estado de deliberações te toma- do 
das.pela mesma conumissão acerca do recla-| ty h 


mações. que 1 lhe: for am E 


recrutamento do Es e anno. a 

“Eschola M Meo dico-Clemegica. — — 
Defendeu hontem theses na eschola Medico-| 
Cirurgica o sm, Mano dt Ferreira Ribeiro, 
ficando plenamente : ap provado, e Rs 

Presidiu ao. Re o snr. Ribeiya o sny.| 
Luiz Pereira da Fonseca. 
| Eremios, — Eis a relação « dos alunos 
da Eschola Afédico- Ciri argica o foram 1 jul 
gados dignos de premio 1 no amino lectivo do 
1866-1867: 

3.2 Cadeira — Jos Jónequisi Cónios de 
Castry Thurino. add 

E Cidefrá Henri nie a Sou- 
za Maia. EE x oi e 

11.º Ca eira — éxaindro A a Bar: 
boza Campos. Ne Ed 

PEL.» Cadeira— Luiz do “Azovedo Mello c 
Castro. ' 

11,8 Cadeira — José Victorino de Souza 


Albuquerque. 
iste ção. 

e. s Ee fes 

ta a dis iribuição, por por, Co 

gente de 682 recrutas que pertenceu à per 

districto na Tepastição, os contingentes res, 


Iara ao recrutam SemReDÃo AR 
O contingente as distribuido pelos con- 
celhos - de que se compõe q distriçto do 0 86-| 


guinte mado.: 


Concelhos : “Regrutas 
Amarante . sa o AM 
Houças Edo!) 
Felgueiras RR 
Gaya. t4 
Gondomar Ns) 
Louzada . a 
Muia . - 23 
Marco de Canavezes ' 3 
Paços de Ferreira . 1 
Paredes . 28 
Penafiel k 46 
Porto : | k, 
1.º Bairro Evo pad o apito 5 1 
Wo pair tiro Oi EP TO BO 
3.º Baitro Logar. st cao 
Povoa de Varzim. de rende é HEM, 
Santo Thyrsô .. cos sc 
Vallongo a pa es 
Villa do! Conde Re Dea tai 
682, 


= ”. 
tabele- | tregass 
es Ja0 
+ ' ' 


ara €es- 
4 ministro do 
minado à 
Ino que en- 
camar: do Marco de 
Janavézes 0 valor de réis em ma- 
deiras para empregar na da casa da 
eschola de instrueção primaria que alli deve 
ser feita. 
Homens do povo. —E' este o titulo 


e uma A edia-drama em 2 actos, ori inal 
x Snr, À mA Avellar Machado. : 
Sobre um facto extremamente simples 
architectou o snr. Avellar o entrecho da sua 
composição e em roda d'elle conseguiu agru- 
par incidentes de verdadeiro interesse dra- 
matico. À linguagem é na maior parte ade- 
quada ús pessoas que entram em scena, es- 
quecendo-se apenas n'uma ou noutra parto 
o auctor de que so «homens do povo» os 
individuos em cuja bocca põem as suas ele- 
vadas palavras, | 
Agradecemos 0 exemplar com que o au- 


—Jfim nome E dgiceu exclama o pobre pai, que 


ro isto ? 
“a parece menos 0. 
Doi - o espirito 2 lumi- 


Dos 
vou H enra dos seus fi 
gu é mandou-me entrar a, quar- 

to. Vi uma tina cheia de agua, e 

O photographo entra no quarto e descobre que 
o camponez tinha feito lavar os filhos n'uma prepa- 
ração chimica destinada À photographia. 

“Não havia remedio, era preciso deixar a prepa- 
ração chimica fazer o seu eftcito. 

O camponez, inquieto com a transformação dos 
“|filhos, sahiu da photographia e quando chegou a 
casa apresentou a sua mulher dous negrinhos, 


Eeilão de duplicados da biblio- 
theca publica. — Continuou hontem o 
leilão de duplicados sob a presidencia do 
vereador o snr. Barboza de Araujo, por im- 
pertimento do vereador encarregado do pe- 
ouro. 

Venderam-se cerca de 400 volumes, juo 
produziram para cima de 1508000 réis. 
tre elles as verbas que mais avultaram rbd 


ctor obsequiosamente brindou esta redac- o «Labbeus» («Collectio conciliorum») por 


ção. 


605000 réis e o «Waddingus» («Annales fra- 


Decorrencias policiaes,— srs trum minorum») por 505000 réis, ambos 
tambem agradaram muito, sendo phrenetiça- presos pelos motivos abaixo declarados os | cremos com destino à Allemanha, e apesar 


seguintes individuos: 
José Vilarinho, por proferir palavras obs- 


e ambos terem falta do seu respectivo ulti- 
mo volume. 
Continuará na quinta-feira às 11 horas, 


rua do Estevão às 10 horas e meia da nou-| interrompendo-se hoje por ser dia de gran- 


Ite de ante-hortem. Pelo 3.º bairro teve o) 


e |cop etente destino. 


melia da Silva, por suspeita de EE: 
ce no roubo de uma porção de algodão feito 
ao snr. Antonio José da Costa Ferreira. No 
1.º bairro teve o conveniente destino. 

Joaquina Rita, presa a requisição de seu 
amo o snr. Urbano Rodrigues, morador na 
rua Formoza, por ser arguida de lhe ter rou- 
bado a quantia de 325500 réis. Pelo-1.º 
bairro teve o destino competente. 

José da Silva, por andar a vender uma 
opa de seda vermelha, subirahida na occasião 
em que sabia a procissão de Sant'Anna de 
Leça. Pelo 1.º bairro teve igual destino. 


“Joaquim José Alves Junior, da Cruz das | 


Regateiras, por ter roubado a Jozefa Fer- 
reira a quantia de 365000 réis que esta ti- 
nha guardado n'um bahú. Pelo 3.º bairro 
teve O end conveniente. ? 
de contas. —Esto tribu- 

na) nal. je lg me jo Joaquim Corrêa 
de unior quite . para, com a fazenda pu- 
blica pela sua gevencia camo: director do cor- 
reio da Feira, no anno economico de 1865 
1806. | 
Eicen 

te foram econce das, licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares aos seguin- 
tes snrs.: secretario do tribunal commercial 


nat A 


de 1.º instancia da comarca do Porto bacha-|. 
Alfredo de Seabra, por quarenta 
dias; e e escrivães e tabelliães dos juizos aa di-| 


rel Acacio 


reito; na co) de Ceia Augusto orte 
Gato, por sessenta dias; na 2.º vara da co 


marca do Porto Domingos José Villela, por | 


sessenta dias; na comarca de Vianna do 
Castello Bento José da Costa Amorim, por 


tm anno; como. prorogação de licença -ante-| 


rior: e na comarea de Villa Real Manoel T- 
ndo de Pinho Carneiro, por sessenta dias. 


xposição universal. — O «Mo-|º 


niteuro, folha, official do governo, “fran= 

Cez, diz que. os commissarios estrangeiros | 

reuniram-se no dia 25 do corrento á 1 hora 

it no. circulo internacional do Campo 
a 


nomeando presidente o commissario de 


resentadas contra. o Po pd o snr. conde dVAvila.. 


S. exo.* propoz em seguida á assembleia 

Sr se pnapntgana ao imperador uma men- 

gem de agradecimento pelo benevolo aco 

Hi imento que os. commissarios estrangeiros 

Eace eg spa governo francez e commis- 
Ne 


imperi 
E aa ipmento votada pelos collegas do | 


snr. con 
O quitão à pa Prussia —S, M 
Abdo Zzis, Se Às Fuad-Pachá e uma nu- 


wexosa comitiva, acompanhados do: tenente 
gencra | BRA prussiano. Boyer do. major-general 
Leben 
garan-a. Coblentz no dia, 24, 
SM M. turca foi recebida pa, estação do 
caminho de ferro pelo rei da Prussia, rodea- 
do um brilhante estado-maior e das au- 
thoridades da cidade. | É 
Adormavam 0 peito do sultão as insiguipa 
da ordem da Aguia Negra. 
O rei da Prussia e “Alidul. EE 
vam vevista, ng quinta-feira, a 


pas a 
Ene 


Re. 
teen oi n e 00d rasrné depois para as margens | do 


Rheno. 

: oute as ruas de Coblentz a parece- 
nus lhantemento Murginadas em porta do 
su 

S. M. otomana e as pessoas 157 SUA Com 
mitiva deviam sabir de C gi ntz no dia 26. 

O nariz des 8s.— Acaba de 
(Se em Londres ey, Xicaço que 

Pa maior. aDAsia, de sua fortuna a. estam 

iai e caridade. 

ua filha, Mary, é uma compleia ilonzel- 

ue conta 08 seus 22 estios. 

o momento em que Mussey estava no | 
leito de morte, um dos: seus melhores ami-[ 
gos perguntou- lho quanto tinha deixado a| 
sua filha, | | 

Mil libras sterlinas, respondeu o pai. | 
Julgo, Fa somma sufficiente, sobretudo se 
minha filha chegar a fazer um bom . casa- 


“Imento, 


— — Que Deus me portos ! exclamou o ami- 
tgo levantando os olhos para o tecto; mas 
qual será o homem respeitavcl que a tomará. 
por mulher, com ali np grande nariz que 
“|Deuslhe deu ? ! 

—H' verdade, infelizmente verdade, re- 


Disposições sentamentarias— je o par reflectindo; nunca pensei no mal- 


SAR 


E 5) pobre moribundo apressou-se a aç- 


croscentar ao seu testamento um codicilo 


nças.-— —Em data de 21 do corren-|. 


rte, e que começaram por se consti-| 


Esta proposta foi unanime e| 


rÊ e 2 1 camarista da core; che-|- 


de gala. . 
Factos diversos 
Publicaram-se as folhas 287." e 288.º E 
«Escriptura Sagrada», traduzida do latim por 
frei Francisco de Tests Maria Sarmento e 
reimprêssa pela empreza da «Bibliotheca re- 
igiosa). 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 30 de julho 
Vizella—do snr. José Antonio Leituga. 


eragasmãa snr. Manoel José da Costa Guima- 
rÃos. 


Mésimenio: da. eia d: “Relação 
à no dia 29 de jul 
0 BNTBABAM 


É Aisondm dos Santos, por desordem e noise fere 
cia; Anna Joaquina, por furto, estão à disposição 
do juiz do 1.º districto criminal; e Augusto Onstel- 
lo, “por aid á snonição do juiz do 2.º distrito 
criminal, , 

[41 04 CO BAHIRAM 

“Rosa Lopes e Antonio Moreira, voltou r al- 
varás do site do 1.º districto E 
"Teixeira Basto, solto por alvará do jniz do 2.º dis- 
tricto criminal, 


4 
€ DoJRT am = 


% TRIBUNAES 
“Supremo Tribunal de Justiça 


dutos propostos para a sessão de 80 de julho 
| de ISGI E + ta 


JULGAMENTO ORDIRÁRIO 

N.º 11:557 -Relator O exe conselheiro Ca- 
bral—Antos civeis da Relação do Porto, recorrente 
José Peixoto Guimarães, recorridos Joaquim Rodri- 
gues de Brito e outros, 
N.º 11:704— Relator o exgm" conselheiro Alves 
de Sá— Autos civeis da Relação do Porto, recorren- 
te a fazenda nacional, recorridos Joaquim Duarte e 
José Joaquim Barbosa de Lima. 


“CONFERENCIA - 


Glau publico, recorrido D. Victorino | de. Jesus 
aria. 

N.º 12:073 (deserção) —Relator O exc.m conse 

lheiro conde de Fornos—Autos civeis da Relação 
do Porto, recorrente o provedor e mesarios da San- 
ta Casa da Misericordia do Porto, recorridos D. 
a deito da Gloria Soares do Abren e Silva e ma- 
rido, 
Nº 7: 006-—Relator o exc.mo consálheiro Seabra 
— Autos erimes do juizo de direito da comaren de 
Braga, recorrente o ministerio publico, recorridos 
Praúcisco José da: Maia; José Jogquita Ferreira da 
Silva o outros. 


“conmunicaDos 


Fabrien social | de chapéus, do 
| Porto 


Snr, redactor. 


- Instados páre concprror Dt exposição de Parix 
pela commissão elegida pelo E verno para mandar 
jpara França os productos de Po 
Jgedido q d'ella e confiamos-lhe uma variada collecção 

de chapéus do nosso fabrico, sob o nome de Raia 
e Silva **s julgando que a nossa fazenda, 
por parte ( A co! missão, teria o arranjo c direcção 
cengeninte, a inguem mais a Ra amos € 
ig onamol- sivamente no sen cuidado, d'el- 
J á algum fato amicados or. A nossos 
VD ariz, n zerem que a nossa 
pie não, és a na esposição Ba EA VAmOA alis. 
ta dos esPontReaA PRETAS o e, com espanto, vi 
Imos. que o nosso nome lá não fi gurava. Com espan- | M 
to, dizemos, porque, tendo. nós obtido em todas. as 
exposições medalha. de primeira classe, . não. pode- 
mos conceber que a nossa fazenda alli não inferior 
mas até superior 4 que por vezes temos exposto, 
fosse tão desconceituada. 

Nºesta perploxão pedimos para França infor- 
mações; e d'ahi soubemos, por pe essoas de inteira 
confiança e credito, que a nossa fazenda não tinha 
[sido exposta, porqu e a commissão q deixára extra- 
viar e que agora buscava rehavel-a, 

Sirva, pois, esta nossa singela declaração de o 
e ublico não estranhar que fosso só uma chapelaria 

esta cidade e visto que ella foi a unica 
os motivos ditos. , 

“Pela inserção d'estas linhas no seu acreditado 

R o snr. A con lhe ficaremos muito agra- 


De V. ete, 
petite eds Gonçalves, 

M. & Maia e Silva. 
M. “Pinto e Cunha, 


Ê 


UM 


Necrelogio 


Na juventude, no viço da vida, aos trinta e cin” 
co anmos de idade, voou ao seio do Eterno, onde go- 
sa a mansão dos justos, o filho estremoso, o irmão, 
0 amigo o mais affavel e dedicado, o illmo gnry. José 
Gomes dos Santos Portella, estabelecido de socie- 
dnde com seus irmãos no Rio de Janeiro, filho do 


Misorigordia eo E 1005006 réis a cada es dicional de centoe cincoenta libras sterlinas il)» snr, Custodio José Gomes, negociante n'est 


tabelecimento pio d'esta cidade, 
Alem d'isto nomeou por universal her- 
deira sua irmã. 


por anno, para fazer contra-peso ao sey nariz. 


Anedoeta. —O interessante - chronista 


ho: do «International», de Jrqundia 


O tastamentoiro,como hontem. dissemos, é conta o seguinte facto : Sab 


seu sobrinho, o, spr. José Nogueira, Pinto. | 

Prisão, —Rofero, a parte da po 
tora presa Francisca , Vieixa, ando 
herva, como sus spoita, de ter ag 
bras, pertencentes, a Josó, io qm À am | 
e negar-se q rostituil-as, ms: 


ca Vieira virá a conheçer pelo resulta A 


— Aomelo disem ponto, um campones, dido 


olicia A do bens dra io lug to ce tagduds ie del 


a Jo a 


res dee e ser in ' Formado E E e Poe 


lhos, qndo  ulnboradord sl. dão 


princi piar à o exação: 


gr 108 Ad 08, pai é 


Se o facto é verdadeiro, a. nr. FP ci Fe ao aa atas paER sós es AvaRéa O Minas) 


não é bom negar q seu a seu dono, a. 
administração do 3.º Paler 
—Já mudou da rua do Almada para, a 
Oliveiras a administração do 3.º bairro. AP 
casa em que fica estabelecida n 'aquella, rua 
é, como em tempo diss SAmAAso à qr tem 0 n,º 
08. | 


E iEaRio, de seus filhos vai escurecendo, 


oso grupo, defronte da ma- 


escurecendo a 


ponto de estar quasi negro. Im inando que este 


ppp é devido aos raios quê sabem da “cama- 


cseura, grita ao photographo para que pare. 
“Entretanto as duas creanças tinhasa- «Be tornado 


completamente negras. 


ção pediu é agua| 


cidade, e irmão do rev. João Gomes dos Santos, Por- 
ea 
M existe !., sem corpô, hoje... é pó : sun 
amo p estro esse, alou-se triumphante junto 
onde frue a bemaventurança no cé 
“Não lhe valeram lagrimas, não lhe valeram ca- 
ssa nem disvelos tantos, ue, apenas: chegado 
que forá capital, onde exhialor o ultimo sopro de vi- 
da, lhe poiigalisaam pai queo: cstremacia, irmão 
ue dem EN as 0 amava 
Era verdadeiro typo de - affabilidado o can- 


ma Em agi Misa ardiá constante 0 vardhdeiro Am 
(dg fa o e af senão, digam-n'o, falem e fal-| 
poa em alto tantas e tantas lagrimas quo enechu- 
gow nhi, não ha muito, quando no remanso da fa- 


lina, que TA vi ando Mas, oh ! horror? | milia, paes, ho e amigos passou alguns mezés, | 
o pobre pai começa a notar, não sem espanto, que 0 Do E 


todos os mais vivos nfléctos de cor- 
dialidade, syim 
quecendo nunca de estender sua mão bemfazeja á | 


miseria. que entro soluços, tiritando de fome, mon-) 


digava—pão! 
Era nobre, verdadeiramente nobre, não de per-| 


 gaminhos, ou brazõos, pois que não os poBsttia, mas a 


iminal; e Francisco! 


VN. o 6:949-— Relator o exe.mo crio C abral E E erdis 
— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o| 


rtugal, aonnimos ao | -- 


“|de vidro, etc; Sandeman & €. 


thia, dedicação e amor, não se es- . 


por suas acções, acções altamente grandes, de E 


quintado quilate, e de ren ado de E + 
mr 
4 óje, us 


tão meigo sorria o futuro, “pi Tee 

desse cidadão, para quem a pa | mto 

parentes e amigos eram spiFoR pi de arranca- 

dos d'alma, nada mais resta além de pó e cinza, 

que a mais viva, pungente e acerba saudade, pro- 
ndamente amarga e calada no coração ! 

A tanta dor, a magoa tanta, sirvam de conso- 
lação, allívio e conforto essas poucas palavras—não 
é dado aos homens. possuir na terra os predestina- 
dos go ceu ! 

Foram seus restos mortaes conduzidos no dia 
oito do corrente mez do cemiterio dos Prazeres de 


+ Lisboa a esta cidade n'um carro funerario a todo o 


custo, sendo esperados á entrada barreira, a S. La- 
zaro, pela exc.”* e ill.m* meza da Veneravel Ordem 
Terceira de S. Francisco e grande concurso de ir- 
mãos que em duas longas e compridas alas de ci- 
rios accezos os acompanharam ató á sua grande e 
espaçosa igreja a qual era toda vestida de pezado 


crepe, elevando-se no centro, abaixo da capella-| 


mór, sobre oito grandes columnatas magestoso e im- 
ponente sarcophago, tendo no cimo ricamente bem 
-| vestido o emblema da religião, e, onde apenas pou- 
sadas as cinzas do finado, rompe no côro, sonndo 
harmoniosa e suavemente pela abobada infinita do 
vasto templo, ferindo os ares a vozes e grande ifs- 
trumental a enpella do snr, Lucinio Fernandes da 
Trindade, desempenhando soberbamente e com to- 
da a «maestria» o solemnissimo responso de es- 
pera Libera me, que por muitas e muitas vezes sur- 
prehendeu e arrebatou o coins de milhares dê af- 
flucntes que eram alli, 

Concorreu grande numero de ecelesiasticos UE 
espera,e á assistencia do ncia in pace, rospiran-| 


do tudo alli respeito, já pe 


o crepe que. vestia toda 


|a igreja, já pela profusão de luzes que ardiam ás 
| mil em circuito do sarcophago, grades, altares, on- 


de a custo se vislumbrava à cruz e o Christo, bem 
como nas mãos de irmãos sem numero que se esten- 
diam por toda a igreja, já pelas harmonias e melo-| 
dias que se desprendiam tão ternas, tão doces, dos 
labios e instrumentos dos-melhores: «maestros» con- 
vidados allj; já fnalmente pela solemnidade, magni-! 
ficência e grandeza com que correu todo o acto; is- 
to tudo FENOINTA DID atenção Cc res- 


| peito, 


Conclnju-se este “acto verdudeiramente real 
uasi meia noute, . 

0 dia seguinte, 9, houve | missas rezadas à 
que concorreu grande número de gncerdotes, e ves- 
peras e matinas de tarde à que afuiram apróxima-| 
damente cem ecelesinsticos no pezado psalmodiar 

elos mortos, no que nada desmereceu a musica dê 


era 


| RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, A MM. 


dos Reis, 213 litros de vinho; Vinva “Azevedo & Fi-| 


lhos, 3 caixões com salpicões. 

DEM—N a escuna nor. Maítha, B. J. Teixeira 
do Carvalho, 1: :QD0"resteas de cebolas: J. P. Ribei- 

barricas com sardinhas. 

IDEM—Na galera Noya Fama 2.8, E F. de 

Castro Guimarães, 3 fardos com corda de linho, Í 
canastra com palitos e tamanços e 5 volumes com: 
ferragens, 
PERNAMBUCO —Na barca" Humildade, J, J. 
da Costa Pinheiro, 8 barris com pregos e 1 caixião 
com fechaduras. 

BAHIA—Na barca Douro, PF, G. Ferreira No- 
vo, 6 caixões com fechaduras; J. G. Martins, 10 bar- 
ris com cravo; R. Pintó, 4 cunhetes com fechaduras 


e 8 pacotes com 1 lhas. | 

PARA'—Na barca Adelaide, J ; Pinto de AL. 
meida, 1121 litros de vinho. 

NDRES—No vapor ing. Beta, A. Práistido 
Velho, 4 fras E cos com conservas e 87 litros de vinho; 
dy Brothers, 24040 ditos. de dito; F. L. Catur- 
no, caixas com EE =. M. Gassiot & C., 534 
litros de vinho; Pereira Soures, 140 exixas 
com ecbolas; O. Frio & €.:, 37663 htros' de vi- 
nho; Hóoper Brothers, 4273 ditos de dito; Q. Har- 
rig & C.", 1068 ditos de dito; E, E. da lah sue- 
cos com rolhas ; A, Webber & Cu, 584 litros de vi- 
nho; W. €; Tait, 1096 ditos de dito; A. J. da Silva 
Rosa, 42 volumes com ce olass T. e “Sandeman, 
27780 litros de vinho; L. M. de Oliveira, 200 cai- 
xas com cebolas; H. R, Teage & C,, 133 litros de 
vinho; Sandeman & C,*, 2270 ditos de id ; Rocher 


Wigham & C., 48 caixas com cobola Us ; rA- 
ham & C,*, 6149 Titros de vinho; tds Pésnjodado 
10 caixas com mação; G H. Bllers, 1 litros de 


vinho; J. À. Redepath, 2 barricas com “cadernaes e 
moitões ; J. da Silva, 200 resteas de cobolas; W. 
Dahl & C., 32 litros de vinho ; A. J. Pinheiro, 19 
ditos de dito. 


IDEM—Na escuna ing. Rose & Mary, A. Pi-|. 


PRqiro, 400 caixas com cebolas. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, A. J. 
P. Sonres, 50 caixas com cebolas; L Filippe, 12 li- 
tros de vinho; G. A. Saborido, 1 caixa com glohos 
3205 litros de vinho. 

TERRA NOVA—Na barca j ing. Augea, H. R. 

e & C.º, 2 barris com vinagre e 1 dito com azei- 
te; tos J. de "Almeida, 10 costaes de cortiça; M, F. 
Pinto & Ca, 290:950 litros de sal; Warre o 
200 litros de vinho. 


o 
———— 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 468—Pernau, Escuna prus, Leo, cap, 
Muller, a 8. A. de Oliveira Basto & 0.2, 427 far- 
dos de linho de fiar é 8 toneladas de lastro de areia. 


C. M. n.º 469-—Figueira, Hiate Grande Baptis-|ca 


ta, mestre Ré, 10 barcos de pedra de cal: 
C. M. n.º 470— Aveiro, Hiato Estrella do Dia, 
mestre Guerra, 120:009 litros de sal. 
O: M. n.º 472-— Aveiro, Hiate Craveiro 2º, p mes- 
tro Ramisote, 120:000 litros de sal. 
“CEM, 0472— Aveiro, Hiate Senhora da Vo 
ccição, mestre Nunes, 118: 000 litros dê sal. 
— CM. nº472-—Aveiro, Hiato Bom Jesus dos |d 
Navegantes, mestré Núnes, 125:000 litros de sal. 
GG Men: 474 Aveiro, Hiate E' Segredo, mes-| 
tre açao 80:000 litros de sal. 
CM. n. o ATG—A: reiro, Rasca Cortéia: de Avoi- ht 
ro, mestrê Ruivo, 120: Yitros de sat. 


Completa, descarga 
Julho 80. 


- LONDRES—Vapor ing. Beta. 
AVEIRO —Hhate Cruz 1,º 


O 
A: pu sã od 
Hiate Nova Unifo. 


para sahir 


RARA, NOVA— Barca i ing. Augea. 


es 
Generos despachados para consumo 
: Julho 27 e 28 | 


Assucar—23 caixas, 292 saccos e 1 barrica 
Arroz—95 saccos 
Café —49 ditos 
Algodão—38 ditos .. 
Vaquetas—2:500 
Piassava—200 molhos. 


e 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 

Julho 30 

Salitre—125 saccos 

Latão em chapa—) caixas. 

- Queijo—2 ditas 

* Linho de fiar—232 fardos 

Folha de Flandres—6 caixas 

* Cerveja—6 barris 

- Mechas phosphoricas — 6 enixas 

Flor ga Inhaça = pi barricas 

Oleo de linhaça—l pipa 

Alvatade—10 asas 


Mercado do Porto 


Julho 30 

Trigo da terra..... Cem poa» Sadr 18050 
» Berodio...secsesereases ão 15120 
» “Parbella . . RR DO A . 8940 
ao xibeiro . tendenciosa 0 15140 
vareiro. ... emana mean ne as eo a A 
Vho da LEmnas ca ecra soa O a go: 
Centeio, ....cescrecercrrmenõoo BOJO 8 PodO 
Feijão branco. ...csccseseecro. 6550 à 8560 


»  vermelho..... PIB + ET 8570 


o rajado....ev. euro g480 a Ê 
E TS PRE RSS AP 8460 a 8480 
» amárello........ ser BO70 4 S60) 
Farinha de milho... scenes 5580 a 86 
Ti TRA PST RATTA Ddr csipáv . do é + 8400 n 
Batatas (ires i): cesersenceenor 
Areite (almude)... severos 2... 63200 à 68500 
ema indi cam í 


Praça de Lisboa 25 de julho 


Ronidimento da atfaridoga rindo de | Lon 


- Lisboa de 1 pesa “406:8765209| 


ia antecedente. soca vma do Eis LNORDOU |. 
No terceiro dia, 10, continuaram. as  misóas, Landinp dia aBiias) exis E sadia 
laudes e respongos de sepultnra, sêndo emfim, em ve. 4 PSA ri 
aa a Ser dn elas uma spas real, es Fo LH? ini 
nen sa, completa e acaba nes 
Úlficioa qa d das dee fe réy. Mo cabido o [ d Ps gas mensais E 4; 
- Lexo mo mo mecióçãei 
e | e Énr. E o e,ac jtan fot 8 exe, rev O ro de 0) (juro pago até o vossos 
Cabe em tada a festa a maior ie louvor el. gm do de gemeatro de 44 3, à 45 
gloria ao snr. Lucinio que foi sempre incansavel no 1807 .escrrermentesres 443) à 45 
esmero de ver corondo do melhor exito tão ardua si RE : ' = 
empreza à que se submetteu, o que conseguiu supe- | tulos seções Ag 5004000 a 5028000 
rabundantemente, pelo que o felicitamos ingenua- do de isbmarã DD (oe 7 ge este & a 7.05500 
mente, tecendo-lho d'aqui a mais brilhante corda anna Ultra rd BO so 
de ergpaldas que na verdade mereceu. sitano( ia ' a “5º a 505000 
seria uma injustiça c feia e horrenda ingra-| E 5000 
tidão esquecer aqui o eslmio cs cito dal *? Comercial do Foto a z ep 
banda marcial do 5, do Porto, que não se poupou a | *. Mercan sea 1 6 000 a 1285000 
fadigás cosdjuvando em tudo e por tudo a empreza é Ai DS da did 23000 a 735000 
do snr, Lucinio, já pela sua composição inspirada | -” Rio JOCAR “od a 708000] 
para todos os actos, já assistindo a ensaios e à re-| 1) a Tdad  Publi o! 
gencia da grande orchestra, pelo que deve seu no- Companh ad dio my 1245000 a 1264000 
me, coberto de dencos e palmas, M. A. acids) E IO qo da Credi 
sar 4 posteridade. Companhia Sal “188000 a 188500 
Os doridos do finado a nada se Peres prea Édaio Nin dE Nosdiob: psi? 
ue tudo corresse com q melhor ordem, ace a ala SP fel ã a 1143000 
magnificencia, Eolemnidado e grandeza, e “elimen- gutança d a Ga 
|te foram, por certo, corondas suas ancias. NADAR pi E eagio 3 a 555000 
E' grande ventura quando o homem: tenta gran- ppt ir; Fr Hm RGE açã AA U z rigarsr 
des emprezus-e.as.vô-coroadas-do glorinpeto vde-|or a Gaz Po E o 9234500 a 244000 
sempenho-cabal dos agentes, E por conseguinte os de divid "pública e 
doridos do finado devem ter a maior consolação e near 5: VIRE PA 1 a 92 
| sei Ed a ia a ordem € com fes do divida nublica : : h 
G. Eq os... -+ 
Titulos de divida publica 
CTA ea Fei 15 de julho. = (das tros operações)... 1 . 
= ; . Isa e + = a + qd ge Da ..... = 19 a vas 
| , E. caça astisidnao sa 4% E á Cambios - o 
| Loudres a E ê uia. - A 
PARTE conmenciaL and user ge cg | 
| |Hambargo...... 3m/d..c,.. 477% 
Altandoga. do Porto. Amsterdam. ..... 3 m/d...... 42 1h 
Rendimento da Alfandega do Porto, Genova ...... ig ação m/d e 026 
no dia 1 a 29 de tome cias 164 998a71n | Nopoles. .....= So. o eso pao 
Idem no dia 30. ............. A 1625778970 | Madrid ....... E ei bi 
, A sin isa OO vo dido srervo “O Vo dobes 
| 4 181:5713685 (Ext. do Tosta do Comméício» do Lisboa.) * 
' bo: a Cds Gis , E ca pó TR : . dos 
Enhs CT pe 
* Rempáchos: de exportação Praça de Lisboa . SR Lada 
Julho 30 4 “(Da Correspondencia de Portugal | de 29 de julho) 


ESTADO DO MERCADO Eds 


Continia a falta do anima flo e do pectilação 
no mercado de Lisboa. Os nego lo lim 


assim à JEPArRO ma PERO escala possivel, 
Mas como já temos dito, quando é uco activo 
0 estado geral dos mercados da Europa não póde 


o de Lisboa ser uma excop Rn entrado te- 
mos razões especiaes para grande paralysação de 
negocios. Uma d'ellas, a principal: é a onpnnAção 
dos maus cambios e até cada vez peiore razi) 

para Portugal. Pelo Galileo chegado 1 o A 
noticias do Rio de Janeiro até 28 de junho, parti- 
cipando que o cambio ficava n'aquella data a 21, o 


que corresponde a 118429 réis - «moeda fraca» por) 
n-18 


libra. Para fazer face a um tal prejuizo não ha 


Exo, Pe possivel em negocio algum entro Portugal e o 
razil. 


Os factos mais iportania do nosso mercado) | 


n'esta quinzena, fordm os seguintes: 
ASSUCAR —Sustentam-se as cotações marca- 


das na ultima ra x Ei probabilidade dó me-| 


lhora em algumas, gua dades. 

"40 no pamento oi regular durante a quinzena e 
entre às ol deções 3 éffectádas avultam as com- 
pras de 4:000 saccos e 180 ciixas foitas Fria 
só casa, N'estes ultimos: dias porém algumas ordens 
Rea Naadl A em Inglaterra por compras do assucar 

possessões, ingl collocaram o mercado em 

Ep s6 frouxi ão, mas conservando-se ainda os po 
ços como acima dissemos. 


Entraram da Madeira pelo Maria Pia 12 Lau 


cas, 1 caixa e 600 saccos; 65 barricas de Cabo Ver- 
de pelo D. Antonia; 15 barricas e 210 saccos. de 
Londres pelo Thetis, assim como 100 cuixas 


barricas e 4:135 saccos. 
A existencia fica sendo a seg inte : 1:954 cai- 
xas, 1:041 barris, barricas barriquinhas e foixos, 
60: 150 saccos, 97 gascos. e Il pipa 
ALGODAO —Muito entao, e mesmo a aos 
pre os mais baixos não nos consta que a 
ndas algumas, —O vapor D. Antonia trou 
Lveniad fardos e 22 saccas; de Benguella à fare 


dos o 81 saccas; de. o 6 PR 4 fardi-| 


nhos e12 saccas. 


oa - Us 


GUANDENTE Dl DO BRAZIL-Os gt 


“|reês sustentam os preços, porém não tem havido pro-| 


cura alguma o por isso as cotações podem repu- 
tar-se como nominaes, — Apenas temos a notar a en- 
trada de 8 Ties do Pará pela Nova Palmeira. 
AGUA 
cado conserya-se frouxo, app os bi dd por 
25600 réis. 
Para consumo erpacharam Ea ce ag os 
“dp dias d'esta revista tão Pres pipas e 1 
fi 
AGUARDENTE NACIONAL —Linsitou-de do 
o 08 poucas transacções realigadas. É 
1 Dos ag rdente de vinho o mercado « está sorti- 
ve 


tem sido regulares. Da go tEaI- 
Veio vieram 5 garrafo pelo D. An Po 
ARROZ — Algumas vendas se t Fil À 


com uma pequena baixa de 100 a 200 réis em quin- 


estes se pod co es 

Rad o Roads PR Sa se a io 
importado de Inglaterra, pi o do e ranhão e o 
nacional, pelo contrario, algumas qualide des” teém 
sido reputadas por mais de 200 réis em quintal, 

As entradas foram de 465 saccas de iverpoo! 
pelo Castilian e 15 de Genoya pelo Dae Sorelle, 

Para consumo despacharam-se 358 saccas. 

AZEITE DOCE-—São pouco satisfactorias as 


noticias que tem chegado dos sitios onde ha olive-| 


do, relativas; á futura colheita, confirmando-se a 


Iço do dog 


a 


| Bancos Ultramarino, Exsitano e apra 


tám-sê aos|. 
que são reclamados pelas precisões do consumo €| 


DENTE ESTRANGEIRA — O mer-|. 


Cea 1 total da ESTES e por isso OS preços 
Eutiaanto- 
tm | da exp Paio ão para o Brazil, embarca- 
ram HE sabiram 8 cascos para Londres; à pipas 
pará. MM cfiterdam; 60 cascos, 65 pipas e 100 barris 
para S, Petersburgo, 

CACAU —Vendeu-se todo o que trouxe a Nova 
Palmeira do Pará, isto é, 670 saccas. Pelas primei- 
ras partidas vendidas parece ue alguns compra- 
dores so precipitaram chegando a pagar 38600 réis, 
isto porém não durou mais de tres ou quatro dias 
porque os preços cahiram logo no estado em que 
estavam antes da chegada d'aquella barca. 

Com o de 8. Thomé F pouco ou nada so fez que 
nos conste. AL Es 
O yap or ton E é gac 


O avo, 


cos, € Ed À ala do Pri 


consumo desy Eae 14 saccas, cre: | 


exportam ara o Havre 754 ditas. 

0 do Rio de Janeiro verdadeiramente 
di a não appareceuno mercado. Algumas 
marcas melhores que o substituem venderam-se a 
38100 réis e 38400 réismas isto em limitadissimas 


ções. abas nkresbeagaqam 


Depois das ultimas vendas effectuadas ha mais 
-|de quinze dias (cerca de 500 a GOO saceas) para re- 


prportas é o mercado cahiu em apathia, e o maximo 
preço de 35000 réis cotado para 2.º sorte, em poutos 
casos se tem obtido 

Quanto ao café colonial tivemos sahida regular 

ra o de «encongo» e um einbarque de 600 saccas 
a qualidade «cazengo» de conta propria. 

Do de S. Thomé e Cabo Verde poucas vendas 
tem tido logar, € eus Edno com haixa de preço, 
e com destino ao cg 

Entacam dê Lodhda “pelo D. Antónia 589 sio- 
cas, do Ambriz ad “mesmo vapor 22 sáecas; e de 
Loanda pelo Aliança 220 &accas; deS. Thomé pelo 
D. Antonia 1:415 enccas; da ilha -do Principe 1 ene- 
ca; e de Cabo Verde 37 saccas. 

Para consumo despacharam-se 1:091. Enccas; e 
reexportaram-se pura Londres 107 edccás; para 
Amsterdam 192 saccas; rd pu de ni para o 


500 Havre 440. 


a existencia é actualm 


QUROS—O dep eita É pl Re Rn icon 
+ Às qualidades' existentes Es Ed máior parto 
iarias. 0 O : q 
Entraram do Pará ) ela Novi Palíncira 4:575; 
da Madeira pelo Maria Pia. 187 couros e 4 atados 
do ps eoD, Antonia trouxe e Loanda 42; de 


14; do Ambriz 17 o 


Ben ella 18; de Mossamed 
de Cro N trouxo de Loanda 


bo Verdo 594, O Alia 
“A ooxportação consistiu em. 150 couros para 


Per consumo deipithuirtim iso 189 coros. 

|  PARINHA NHA DE PAU—En do Pará: 
va Palmeira 5 encaphdos e park consumo 
pacharan-ae É 2 paneiros, 5 5 barricas e 10 ge 


O de fare gtpero é ro é à goifine 
tr [3 ai 
s traniçõos tam ão db po 


a 6.3 pocancia 
Não Eca o pra 08 despa- 
clhos aR condugao o for 
O PR 


“de Gonna 08, 
eram-se au -cascos,pre- 

SAL—As transacções foram re conger- 
vando-se os altração a tanto em Pira em Se- 


ter 
A Ç em raid 8 poucos em- 
ia É iai realisado. , 
— VINAGRE-—Nas mesmas cinbiiiitáficias. 
CAMBIOS tm o 
“Continuou à haver 7 pç negosigã em reáintos 
e nem podia haver mo altos porque falta é ie do 
Brazil o as tennpnaçõãs pi o es que dão logar 
a operações cambiaes mi! 
DIA Ti actuaes são ainda ri dd nosso ul- 
timo eia a saber: th 


Sobre 3 aj “a E 
y 
80 5 dh | 
gp » 53 1% | 


o 
Sobre Paris: cvs 


90-d/veBBT sr; = nr 
Sobre: As outras praças nada se tem feito. 
- Sobre as praças do Brazil sabem todos que o 

cambio é cada vez peior. Pelas ultimas noticias, que 

q até 28 de junho, do Rio de Janeiro, 

elo Gallileo cada libra de puro. valih ali 

JO réis, cando assim o cambio sobre | sondres 


vs “TAXAS DE DESCONTO | 
| Bang do Ports auras Sp E nai 


Mm A «a 
RAR ISA? cão 


Er aos. Ne 5 Paiao do Po 


London Brazil ian b | o 

| of E po pe ara do, pet? rá 
| tabrdem,a B/m........c io... BB 

— a maior Ea MORRA RA 1 - 01) Gu 70% 
Banco. de Inglaterra... cicero .. qe ms - 
Banco de França ..,cecisciecicevi 21 
Banco de Hespanha ASAS OSS ISIS 6º! 
Banco de Francfort ...........v0.. 2 1h, 
| Banco Hamburguez...<....cto sed da2 1h - 

anço de Bremen ne... Psp Sms» = E vs y 

Banco de Hollanda. ......tmes 0044 p JA 


; JURO POR DEPOSITOS 


Em todos. os Bancos de Lisbos : cai. 
xas filiaes do Banco União, Or- 
to, e do London & Brazilhát An 

of a; excepto no. Banco de 


Portugal, ......sv.. É e siepiUçE) 2 9h 
“FUNDOS PUBLICOS “ ê | 
Portúguezes, ein Lisboa: 3 9, juro pa- . 7 
GR po: Ô, ) semestre de. ab ajitisha 
Bois s.... | Slsroda Ea 45 EE á 
É, em Londres ...... er oa o Do 
Inglezes—consolidados dt sento rmen sue 
PRC AO qu e WIGÊST 68, 


spam 


A ARE 15,4 a pra Ea prirre A 
RM dig a Eis E 


É = PA a 185966: bd b 
, t 1/,0/0 186 ei ++ She 7 
Ta boss Rd E Na fee oo, nd d 
O NM EÉ tes Lu. 7. Imaleo 


il E a Es o cn PR edetnbvis ra 
Chogo u hoje ova Er Aninzow vindo 
Pipa Reaiadga 5 brrnionativan beats 
Rena à, ADO ditas d e arroz, 
mbem pe ou o patacho 


Pres da | Gloria 


vindo de Pernimbuco com o seguinte cdrregâmen- 
to: 1:614 gaccós de assucar, 29 dá sl SO pipas 
de A ap o 68 barris de mely 3 gh som 


da el qui ru ódo «4! RN RO aa a Ga ato 


“ARTE CTTU 


do Bal o Porto 30 de fino 
hia pelo Oriento e que estavam em EMP com| 
destino para o Rica: 

Para consumo espacharam- se 162 caixas, 287 


é bº 


ENTRADAS 
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Uns querem que o governo reduza ame-| boatos assustadores sobre estado critico nas 


IDEM. —Hiate Estrella do Dia, dito. ; a À obs É dc dg a 
IDEM, — Hiato Hom: dem dás” Ned entrou. | 1140 ES a relativa à nota enviada ao gabinete de Ber- | 9 « po RDI À A | 

amoo na 2 E os RPRGRntoS, Ora isto em circumstancias perfeitamen-|lim sobre os negocios do Schleswig. meio para agradecer ao publico portuense e Antonio Corrêa Heredia, director da alfan—) quinta do Paço e suas pertencas 
IDEM. —Hiate Joven Laura, dito. . te anormaes o quando de todos os lados se O rei da Suecia chegará sabbado a esta/aos seus amigos as provas de estima e amizade dega do P orto; ele. 'eto. | À Rezende. Tracta-se nela id E o 
IDEM. —Hiate Deus Sobre Tudo,dito. está declarando que não temos pão, é real-| capital. | que lhe dispensaram durante a suã perma- AÇO saber que tendo-me requerido An-|,, Re eneração n º 61; ou n Li E 
E DRE eso perene onceiçÃo, dito. Imente muito para lamentar, | | -SOUTHAMPTON 28. — Acaba de che-|nencia n'esta cidade, confessando-se extre-|,  tonio José Pereira Basto, lho permitisse). À EA exo Uh Fiicon data de Variei o e 

si des | Repare, pois; o governo para estes factos| gar a mala do Pacifico com poucas noticias; |mamente penhorado para com todos.' despachar 7 volumes, marea Be O, Drsil A)] (3329) 
PENICHE.—Cahique Andorinha, peixe e ba-/6 não insista em sustentar uma legislação |a unica importante é que o congresso do Pe- : (3435) | Com aguardente, so om son Eira de | 
vg --Àjá revogada o por conseguinte nulla e não/rú tinha decidido a continuação da guerra.|———————————— jpau e arroz, vindos do Rio de Janeiro no 9, sn 
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E Eee d pd livro como bom pré- | %FENDE-SE uma morada de ca- C. Quadros. O uso deste medicamento cura mes. Braços Co (59 grandesortido de armações parachapous, 
gador, deixando um livro' de sermões e al- ER k id dê trêd NATDA q om pe- radicalmente todas as gonorrheas (purgações)| 50, RUA DO LARANJAL, 50 E, fitas hi flores, plumas, guarnições a crystal, 
“| gumas comedias c dramas que se represen— | AR Dolo oi to aveio. com [autigas ou modernas, ete. 10 ET E (8196) | rendas, botões, perfuniarias, cortinas borda- 
taram com applauso tanto em Lisboa como ai Es tir Erato Eni pistas rilijos Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lu-|” mall JS4 3º LE 8.0 O das, cabeções do 60"réis para cima, tiras 
nas provincias. Codlino dos para números Samdilia * Ah Sra fla sitana, praça de Luiz de Camões, 28. De-| Deposito de relogios bordadas, grando porção de brincos e broches, 
Em Coimbra, quando estudante, tornou-se Boa Vota n.º 200: q ender falte | posito no Porto, na pharmacia Albano, praça | FNRANCIS 
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peigedio |sião da «bernarda» academica denomida: uva ———— te | de outo e prata desde os mais baixos precos |Porcão de leques de madeira que eram de 
Minina mine 77 460 cThomarada», Ello já era bem conhecido | pg ENDE-SE um bom piano de estudo na P ASTILHAS PEIT ORAR: JAMES; pro-l qa qualidades mui superiores, das bre 00 à 300, os que eram de 800 a 400, e 
antidude de ozono TT ss por ter representado no theatro academico, | W' rua de Santá Catharina n.º 76. ) Rs 25 paradas POrIfpricas da Suissa. Tem tambem relogios de todos os mais em proporção. 
É ra (alt. dn sigun pluvial em mil)-0. | fazendo quasi sempre o papel de dama. | ; (3148) F. J, C. de Quadros, —Estas pastilhas, pelos ouro e prata in asd Tas Meo irisa ato P em Tudo vende o mais barato possivel. 
é O director, Gomes Coelho. | O finado é irmão do snr. visconde de|————— = 1 0 SL |seus componentes, constituem o mais energi- cone de” A Ain Pri Wm Wood [ig 282] (3395) 
pai papiárias. o | Soares Franco e filho do conselheiro Fran-||JENDE-SE uma casa dê dous andares, na|co medicamento para curar toda a qualidade | cas de musica de precos e tamanhos me DEZ 
. O PIRATA MIST ELES E cisco Soares Franco, que foi um dos mais Wma Direita em Villa Nova de Famalicão. | de tosses simples e agudas. Vendem-se em variados; relogios de ROSE mesa, fran: | dra BARROS pi (TAÇT 
1 — | distinctos lentes de medicina na Universidade. | Tracta-se na mesma villa com o procura-| Lisboa, na pharmacia Luzitana, piaso del ozes na? ezoE e oe sortimento do pra Rir So pico; ; 
co JO DE: ROS E| Osnr. ministro das obras publicas mandou |dor José Joaquim Rodrigues. [Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia Rino Er Pelo oeiras 126, PRAÇA DE CARLOS: ALBERTO, 28 
boas 20 de É | Vos (1887) | Albamo, praça de D, Pedro, 96. (5082) RE Veiga 


Lisboa 30 de falho a og, O M e E a dos ER | | Pta Recebe tambem encommendas de quaes- ACABA de receber chitas largas para 90 
(Corresp. pnrt. do «Commereio do Porto) lestrada do Porto à Colnibror, px a grande) : a -SE uma quinta a fabrica |-à ELIXIR | AROM ATICO POA quer peças especiaes, (2182) | a, finas at ais o RU pa) boa 
is, | | usa E | : b EE 1: ”* solla na mesma sita na freguezia de| ka NR Póqua-|" + uandas d& Nado asatalddcdas. 4 o | MOS GROR pata il TeIB, GUALOA BOCA AS ÀS 7 
o an a o ri o eo e o quo Valor, denominada x quinta da Ribeira elo: Esto exclento sin presorvao cura, q MÓS dO Dot propiedidos a 42500 ré, coborias do algodão branco 
ça, é, como em todas as iria avi EA obras publices de Pao à anta de réis do Abbade; quem a pretender fallo com Ma-ja boca dos seanne ii) A a | ip Ea de Dn qt ida, a Ro fa ar eta Mo js A 
cado! dificeis. é para 04 era M aço 30:5035461 ara ser aj licada à constru noel da Rocha na rua das Fontainhas n.º 1.Jcaria dos dentes, escorbuto, mau hálito 6). ANE TO Pt Ç o Bi io oid E do a pri tdo a o siga ad 
ane 1 e P [4 que se Têm ; No e Em orgita da” PARAdos da aids do : Es (3200) aphtas. Tambem branqueia e conserva O NE em Leça vá da 10, proximo à a O ZA, bretanha de linho .de 200 até JO réis O) 
ps à den al EE: as JE TA da Tittonieio dl “a 0) >>> | esmalte dos dentes e fortifica.as gengivas. e Braga; dirija-se ao solicitador José Antonio metro, madapolões franeczes de 160 até 320 
Wrgoverno já deu algumas providenciss anço da estrada httoral do Algarve entre o à aii um dog-cart, um cavallo e Vende-se em Lisboa na pharmacia Zusi- da Silva Pintó na Batalha n.º 81,0 qual réis, ditos sarjados, proptios para selouras, bo- 
para se empregar o maior numero dé bra-|Paço dos Ferreiros e n Ribeira da Pena, * “axreios: quem precisar, falle na rua dal ma praça de Luiz de Camões, 28. Deposito dará todos os esclarecimentos e recebe pro-| tinhas dé Lisboa em todas as côres, a prin- 
ços na Cone PULSÃO das estradas, dando as— À e dos correeiros “pm pica go Liberdade n.º 50, ou na travessa dos Oleri-| no Porto, na pharmacia Albano; praça de D. postas. O mesmo está encarregado da venda cipiar em 13300 até 28000 réis, saias 4 im- 
Nin, trabalho e omens do povo, e habili- age ma EA Sabia rm e guia A oe gos niBGS e 4 " (3237) | Pedro 96 - (677) de uns bons foros com grandes laudemios e peratriz a 25000 réis, lenços de linho com 
ndo-os, portanto, com os m i k rancisco Fedro dos Santos, um dos artis diam amem E - 1 pagos n'esta cidade. : Atum SAM . 
para bag alimentar-se. ne roi d'aquella especialidade, que se mostra és ENDEM-SE dous predios quasi novos a Apparelhos electro-medicos magneto- e Sonia do pis sc as ga TIO na ENE tado dediriláto “olalos Clrópeima 
E” porém preciso que o governo atten-/|no caso de aproveitar da visita áquella render 5 por cento; falla-se com o snr. FS seg, sado, 


. Fender O por cento; f Ear Wa ME VE ACP gras O incipiar em 145 25000 

> pe : J Sh | tá Assembleia Pot. elecíricos ja da estação a principiar em 15500 até 129 

Ed ai o papi O de Sr po plo So taalio, donde Lora] a AM E Es a id (918). Que se acham á venda na pharmacia de Mi- À. U. SHORE És C. réis, um novo sortido de lãs inglezas, feitios 
q Pp pao, mas que se dia P sa Ei ra guel José de Souza Ferreira d Irmão, rua | Era dos Imglezes ih. 28, f.anda 


- 


p |inteitamento movos, para 240 réis o metro, 
colarinhos a principiar em 100 até 200 réis, 


tomem todas as medidas a fim de que esse de credito predial portuguez a reclamação | - 3 k 
| : ; ) rea. er ans da Bainharia, 79, Porto. - se ) 
genero de absoluta necessidade abunde no dos hdeda bario de Lagos y duque de Salda- Ce Veja de Baviera, ENDO incontestaveis 08 beneficios, que a thera- INHO: do. Porto, velho, vengarratado fe córtes de calça de casimira, feitios novos, 
mercado. aah, nha, pedindo 584 contos de réis para despe- ERVEJA propria pará a venda ao reta- peutica tem tirado da electricidade, resolvi-me encascado, a para 25250 réis, pellés de chévre para 120 
De que servirá ) dinheiro se não pe 0 Zzas durante 10 annos com negociações den- lho a 15600 réis 0 almude portuense. la mandar vir alguns apparelhos clectro-medicos pa- Vinho de Xerez, de muitas qualidades. réis e muitos A a artigos que vetde por 
genero! E e, este EE tão raro, que po : ko tro. e fóra do paiz para a organisação do ban- Cerveja Bock dito dito dito a 28500 ra poder ocuorter ás necessidades da pratica, os Bordeaux, de differentes qualidades. é 10 l t F ] | é stabele- 
mesmo se-venda por um preco elevad co hyvpothecario “ aaa o , 1 Coon | quacs se acham já à venda na minha pharmacia. |. Champagne menos p. €. que outro quaiquer esta 
h kés P É PESGO. CASAL Re hã : Cerveja em botijas, por duzia a 360. Entre os apparelhos destinados a este fim, esco- B E; Gho. cimento. - (3972) 
mo a-de € egar o salario do jornaleiro para manha reune-se à assemblea geral do Cerveja Bock em botijas, por duzia a|lhi de preferencia os magnete-clectricos, por us À | 
uma despeza supérior ás forças de seus li- Banco Luzitano para ser submettido 4 sua | 600. serem os mais economicos, os mais commodos e os Cognac de 1.º qualidade, de Henessy $s Venda de uinta 
mitados meios pecuniariós ! approvação o necordo celebrado entre a di- Soda Water, por duzia a 360. O a O nO ide 6 7 » » » de Martel), Conter ai o Pe ra poe AS 
Convem, pois, como acima disse, que o|reeção do Banco c os accionistas dissidentes. Fabrica de cerveja na rua da Piedade | vida wnnorrrente À oriniira be di Genebra ingleza (Old Tom) de Booth & 0.º | RFENDE-SE a distancia de uma legua uma 
governo não se limite ao que fez, porque pa- O snr. José da Andrade Gramacho, len-|n.º 154. (3008) [cia de um magiete fixo, em volta e defronte de cu- Dita hollandeza. 4 | | nda casa de campo toda mobilada, ou 
ra satisfazer a anciedade publica e as geraes|to da 2.º cadeira da Eschola Medico-Cirur- | 7 -— jos pólos gira uma bobina em que a corrente é por Cerveja branca de Bass & C.º sem mobilia, com grande RODO afrutado é 
conveniencias tem muito a fazer. Igica d'essa cidade, foi transferido para a 7.º 20: “a gapa clle induzida. À bobina é posta em movimento por Dita preta de Guinness. |murado, com agua do nora, é do oço pegado 
Ha dias fallei eu no quinto diferencial e | cadeira, e foram promovidos a lentes pro- ra uma manivella, que lh'o imprimo por um systema) Chá preto e verde em caixas. á casa, casa para cazeiro, cavalháriça, eira 
disse q rundo me parece, a in jetarios da m sschola os | + | Era de <A | en Tapetes de cortiça patent Ja ue so está fazendo, casa para a mesma, 
se que, segundo me parece, aquelle m-|prietarios da mesma eschola os snrs. dr. José | Todos os medicos hoje estão preferindo esta .or- E co il uu dit, - Pp ) 


situada no lugar de Sant'Anna do Leça de 


posto é percebido ilegalmente, porquanto o |Carlos Lopes Junior e Agostinho Antonio do TTMA linda casa de 2 andares, acabada de dem de apparelhos aos electro-maaneticos, pela com-| corredores. ça ? ao 1UBc ; Ei a ah 9 ed 
decreto dictatorial, ultima legislação sobre o | Souto. E Sa A novo, bem construida e com muito bons | Modidade de não ser necessario pilha, que de ordi-) Feltro de patent para forrar navios, pa- | Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz 
assumpto, o tinha extincto, Apresentei então| | Está aberto concurso para o provimento |commodos, na rua do Costa Cabral n.ºº 325 à | nucses pi a 6649) redes e telhados. | (3388) |face á estrada, com a frento para 0 largo de 
exemplos que demonstravam exuberantemen-| do lugar de conego da sé de Braga. 327, com agua e muito lindas vistas, tanto para iesdin e iq O dntal ces Ai co PRO NRO E at Souto ou' Campo da Feira; e bem assim | 
NÃ E RAN a TORA Blog c op shot bro Ads dq | Aluga-se ou vende-se . “[outro campo afrutado e casas no mesmo largo 


te que aquello direito dificultava considera- Amanhã á 1 hora da tarde haverá rece-[o mar como para terra; RA a Ta Bigger Es E ES 
velmente à compra dê cereaés estrangeiros, pção no Paço das Necessidades por ser o [falle ua praça de Carlos Alberto n.º 15 e 16.| | CHA PRETO Via | à LUGA-SE ou vende-se aq casa chamada da F cira, cujas ne pricdades só estão sopa- 
0, Portanto, Ega lia do nosso mer- amineRaaçio do juramento da al a: Pg - (3222) Dº superior qualidade e aromatisado; ven. | 2% do Paço, junto à dereja da Maga Aya Eid EN gd é ad as não tem Ei 
cado. Hoje tenho a mencionar mais um cago |tucional e do nascimento de S. M. E. a se-| ET > lago a 750 pás 459 erammas: na | com commodos para numerosa familia, bom | lugar é recomendado pela sua posição 

À m ne hi TA- ã de-se a 750 réis por 459 RN fio oi A EO ERA de salubridade, commodidade de transporte 


exactamerito egual áquelles dous a que me jnhorá Diqueza do Bragança. or ç .º “Iquintal e agua de bica. NEH cê 3 op se da rd Lo 

nho referido IES CC o Do aa a O ARA Oo O jrua dosagem nt O e iaotar na rua do Rosario nº 65,]º muito povoado. Vendem-so juntas ou cada 
Está fundeada no Tejo uma barea russa) sis so ss su pb ano qtuntã da Boa Vista, conhe- Cerveja ingleza superior es (8889) | uma de per si; podem ser vistas poi 

carregada-de trigo. Veio de Odessa directa- | a cida pela quinta das Aguas Ferreas.| ““" PRE tdo TRAS e E “Iwo estabelecimento de napel nc dias, e pará ajuste com O ágente de leilões 

mente a este porto, e exigem-lhe o quinto dis Rr ra Quem a pretender podo vel-a todos os dias Ny “BRANCA E PRETA  |N est dá ecimem E KA aa pag Cardozo, seu proprio dono. Rua de Santa 

diferencial. O consignatario contesta q le- | EXTERIOR ; ea toda a hora; e para tratar dirija-se á rua | ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS largo de S. Domingos eis “ClCatharina n.º 153. (2688) 

galidade do imposto, e responde-so-lhe, que | E de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ds 4 horas Ruu dos Inglezes n.º 44 | 59, vende-se o seguinte: | DO qa O TE q 

visto haver duvidas faça-se o desembarque,| Folhas de Madrid de 29, de Pariz de|d4 tardo. (2198) PES FEG e die (DURO) Vão velho engarrafado, por almude, 168000-| | — FURTADO 


mas deposite-se quantia correspondente áqiiel-|28, de Londres de 27, do H de Bru-| Disso co sia Dolo AT] —— aa SI —— + DO REA “parr “ER HÃO-DENTISTA 
4 pd q | | , 40 dd de Bru. Pipas VAZIAS para alugar | M 0 delos el e cante q N. B. Estes preços são incluindo à garrafa, CIRURGIÃO DENTISTA 


le imposto, porémo consignatario recusa-se |xellas de 26, pois que o vendedor não recebe outras em troca por | , (Premiado na Bmposição Internacional as 


tambem a fazer o deposito, e não nos admi- PARIZ 28—0 do terminou | | ES DÁ | o 30) “TAVA PAS do co . “= 095 | que muitas vezes destroe a qualidade dó vinho. Tam-| + | | 
radá dh dido sair R Gatto halo pele las dRáO, sosstes. senado terminou hontem| |. CAES DA RIBEIRA N. “249m) QAPAs de senhora. Rua de dn to fa Ei qualquer addada dE en catenta da : PORTO-RUA DO ALMADA Nº 138, 1.º E 


e 


ANDE Ferrão Barba Castello-Branco, 


o . 


bad + 


secrotario da irmandade das Almas de 
S. José das Taipas, tendo encontrado na 


o 


Nº va 4 do proximo mez de agosto, pe- 
las 9 horas da manhã, no tribunal das 


D. Balbina Clara da Costa, Eduardo | caixa das Almas da Ponte um vale de réis | audiencias em Villa do Conde, pelo cartorio 
Augusto da Costa, Fernando Maria de Sá 205000, assignado pelo snr. João Thomaz|do escrivão Alexandrino, se tem de arrema- 
Camello e Arnaldo Ribeiro Barboza,agrade-| Cardozo, de Villa Nova de Gaya, e datado |tar, em globo ou separadamente, uma mo- 


cem por esta fórma a todos os ill,”º* e exc.mºs 
snrs. que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura, no dia 19 do corrente, na igre- 
ja de Santo Ildefonso, pela alma de sua mui- 
to presada esposa, filha, irmã e cunhada D 
Emilia Adelaide da Costa Ferrão e pedem 
desculpa áquelles a quem por motivo invo- 
luntario deixaram de agradecer pessoalmen- 
te tão distincto obsequio, protestando a to- 
dos a sua mais viva gratidão. (3430) 


Agradecimento 

ANOEL Antonio da Silva Lima, José 

de Oliveira Alves e Francisco José Fer- 
reira, não o podendo fazer pessoalmente, 
agradecem por este meio a todos os illmº 
snrs. que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura que tiveram lugar na igreja dos 
“Terceiros do Carmo, no dia 23 do corrente, 
por alma de sua presada esposa, irmã e so- 
brinha, D. Maria do Livramento de Oliveira 
Alves, protestando a todos sua eterna gra- 


tidão. 
Porto, 30 de julho de 1867. (3427) 


- 


E PER SO LSD SE Rede ICE IRS AE ES 
OSE' Francisco de Moraes, agradece por 
este meio a todos os seus amigos que se 
dignaram honrar com a sua' presença o 
responso de gloria de sua querida filha menor 
Anna Candida, que teve lugar na igreja de 
Santo Antonio da Porta de Carros,na noute 
de 24 do corrente, e a todos protesta sua 
eterna gratidão. (3431) 


AM nas ) Au 
ADE Dt e , 1 E 


dita Ne ju Poa pu Esta 
Ma + Aa 
- + 
122 Ser 


rente, na parochial 
da Victoria. h 
Porto, 30 de 


de 29 do janeiro de 1865, declara ao devoto 
que tevo intenção de fazer aquella esmola, 
que, supposto o snr. Cardozo não negue a 
veracidade de sua firma no vale, recusa-se a 
pagar sua importancia; e por isso, tornando- 
se aquelle titulo inutil á irmandade, o an- 
nunciante agradece a devoção de quem lan- 
çou o vale na dita caixa, e põe-o á disposi- 
ção do devoto, a quem será restituido,dando 
signaes certos. (3420) 


"DECLARAÇÃO 


E RT 


JoÃo Thomaz Cardozo, em vista do an-|: 


nuncio do secretario da irmandade das 
almas de 8. José das Taipas, publicado neste 
jornal, declara que se recusa a satisfazer a 
importancia do vale que fora lançado por um 
devoto na caixa das almas da ponte, por 
quanto está no firme proposito de que o seu 
valor foi satisfeito em tempo competente, 
e que só a um desencaminho do mesmo, se 
deve agora o seu apparecimento, e é por isso 
que se recusa a pagar a importancia do al- 
ludido vale. 

Villa Nova de Gaya, 30 de julho de 
1807. (3425) 


PELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Simões correm editos 
de 30 dias a chamar todos os que tiverem 
direito ao producto da arrematação da pro- 
priedade de casas sitas em S. Martinho de 
Além, freguezia de Villar de Paraizo, que 
pertenceu aos herdeiros de Antonio Pinto da 
Silva e mulher Izabel Ventura de Abreu, de 
que foi arrematante José Nicolau de Almei- 
da, o venham deduzir dentro do dito tempo, 
com a pena de lançamento e.de se julgar li- 


vre e desembaraçada a dita propriedade para juiz do commercio. - 


o arrematante. . (3429) 
PREVINEM-SE os herdeiros da snr.* D. 


rada de casas com seu quinteiro, córtes, co- 
bertos, eira de salão, horta, com sua corti- 
nha de terra lavradia, com arvores de fructo 
e uveiras e mais terras lavradias e de mat- 
to, tudo de natureza allodial, sito no lugar 
de Pindello, freguezia de Arvore, mui pro- 
ximo a Azurara. - (3338) 


UEM precisar de uma mestra para casa 
“ou collegio, dirija-se à rua do Sol n.º 
77, em carta fechada com as iniciaes L.M.T. 


(3380) | 


TT ANOEL Pereira Penna & C.º, preci- 
sam contractar para o Brazil, um bom 
official de tanoeiro,que regule por 30 annos de 
idade'e tenha boa conducta, para administrar 
uma loja; quem se julgar habilitado e quizer 


approveitar-se, dirija-se aos annunciantes, à | 


praça de Carlos Alberto n.º 132. (3230) 


M sujeito, devidamente habilitado com 
*? longa pratica de commercio, e prestan- 
do todas as abonações que se desejarem, 
offerece-se para exercer o cargo de guarda- 
livros n'uma casa commercial. 

Dirigir-se com as iniciaes À. C., à ru 
do Sol n.º 77. End (3350) 


LUGAM-SE na rua do Moinho'de Vento 
n.º 50 e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. | 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


Ao a propriedade de 2 andares, 
escriptorio c armazem subterraneo, com 
quintal-e agua, sita na rua da Alegria n.º 
153, aonde actualmente mora o exc.”º snr. 
- (3412) 


QUEM pretender alugar dous armazens 


com bons commodos, sitos na rua da 


= 


à Maria do Carmo Paes para virem resga-| Reboleira n.º 2 e 4, por baixo da hospeda- 
tar, dentro do praso de 15 dias, seis acções|ria ingleza, e para o lado da rua do Qutei- 


da Companhia de Iluminação a Gtaz que se|rinho, falle na rua dos Martyres da Liber- 


” SEGUROS MARITIMOS 7 
THE LONDON AND ORIENTAL STEAM “TRANSIT INSURANCE OFFICE 
"AGENTE NO PORTO 


George Baker, rua de S. Francisco n.º 35 


di O vapor inglez— 
BRAGANZA —, capi- - 

tão Walker, a sahi 
| F com brevidade. 
Consignatarios . Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


assagem, assis como ao snr. Carlos Cyndi rua 
( 
dias para carregar para Hull; rece- 
Nos 56 A 62 7 - 


4 


— 


7 (3416) 
FABRICA DE BILHARES E MOVEIS 
GARANTIDOS 


Premiada na exposição portugueza de 1865 com a medalha dehonra e nade Pariz de 


1861 com a de bronze. Proprietario director, João Manoel Miguéz, condecorado 
por 8. M. Fidelissima por meritos artisticos. 


bd 


.. 


a Reboleira n.º 49. | 01) 
| O —PRINCESS ROYAL capi- 
Es “berá tambem carga para Cadiz, 
apt £ Alex. Miller & e dos Inglezes n.º 73, 
“RUA DE ENTRE PAREDES 4 


EE ESTE 
rota ERRAR + 
tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
Quem quizer, carregar dirija-se aos agentes 
Donos em Hull, B. B. Mason. (3277) 
q. 44 = E TISLO 4 ; 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 


magníficas tabellas. | . | 


À escuna ingleza — ALARM — 


| Estes bilhares tem sido preferidos aos estrangeiros pela sua solidez em consequencia da boa e capitão J. Langford, a sahir no fim 
duplicada materia prima que n'elles se emprega, e os preços muito mais equitativos. O proprictario o certi- | = | de julho, | MET 
fica com os bilhares estabelecidos n'esta cidade e em quasi todas as provincias de Portugal. Agentes—Alexandre Millor & C.º, 
“Vendem-se todos os accessorios indispensaveis para bilhares e regulamentos em francez e por- | Tua dos Inglezes n.º 73. (2912) 


tuguez. Os senhores das 
ao numero acima. 
- O proprietario não duvida em facilitar o pagamento. 


provincias que quizerem honral-o com as suas encommendas, podem dirigir-se 


(2434) 


" Iondres 


— Aescuna prussinna—TRIENTJE 


EA EH fE+ ' IE “e ; — de 107 tonelladas, classificada 3/, 
E retina rara Tue ra nt ja a? 1/, Veritas, 9 annos, capitão J. Schon, 

EDOENCAS D0 PEITO [SE 
| | ' “E | |maior parte da carga prompta.. | (3224) 


null & Leith 


“A escuna prussiana— ENGELI- 
A-—, de 70 tonelladas, classificada 
em Ventas 3) 1, capitão C. D. 
Loeis, sahe até o fim do corrente 
pm e o SS — (8225) 


e Waterford 


| XAROPE D'HYPOPHOSPHITO De CALA É 
RR GRIMAULT E C'2-pHaRMAcEúTICOS EmM-PARIS | 


- 
= 
. 


As mais acertadas experiencias fazem considerar este medicamento como o optimo espe- 
cifico contro os tuberculos dos pulmões, sendo, tambem, um excellente remedio contra os! 
catarrhos, bronchiles, tosses chronicas, asthmas, etc. , 

“4 Debaixo da sua influencia, cessa a tosse, desapparecem os suores nocturnos, é o doente! 

44 recobra promptamente a saude. 

Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. - Lu. 
À | b) 


“E : ' 


COM 


Ega = $ á ER PNAE ae dE fare , Ia ga e sabe com brevidade, 
| An Sia | (3069) |” E (2987) 
W o N mo a pe [1] NUNES — O brigue inglez—ROZE & MA- 
à A ja RO Dim BA BOA BUU EM Em | é  RY—, capitão W. Thonold, sahe 
o na q ro, 


eo A O 4 el (2940) | 
Para carga tracta-se com o consignatario 


248 a 


re o “va 


acham. hypothecadas no Banco Mercantil e| dade n.º 10, antiga rua da Sovella. 
estes cia (3418) 


tem os n.º 3593/94, 4011/12 e 1724/25; | 

não o fazendo serão as mesmas acções postas| TIE pretender alugar o 1.º,2.º e 3.º an- 

em praça e arrematadas na conformidade do Q SR E PA E a n.º 46, 

*jeomtracto. O (6432) Trogos juntos ou, em separado, falle na rua 
nata uma morada de casas sitas na|dos Martyres da Liberdade, antiga rua da 
W rua dos Guindaes n.ºº 188 e 189: quem|Sovella, n.º 10. (3417) 

Epa quizer comprar uma casa de dous 


(3428) da v 


VESES 
Arremataç 


ão 
PELA administração dos pinhaes de Leiria 
se annuncia, que, até ao dia 10 de agos 
to proximo futuro, se recebem propostas, em 
carta fechada, para os cortes de desbaste e | 18s 
limpeza das mattas de carvalho do Vimeiro.|a pretender falle com João de Oliveira Gon- 
A abertura d'estas propostas será feita|galves, na travessa de Liceiras n.º 32, onde 


no dia 12 de agosto, pelas 12 horas da ma-|se pódem vêr os titulos. 
nhã, na casa da administração dos pinhaes| qm 
de Leiria, na fabrica resinosa, onde os pro- M. declara que desde o dia 25 de julho |da Luz e que pode acomodar duas familias, 
ponentes deverão comparecer para assistirem |). - 
á abertura e leitura de suas propostas. 

As condições a que devem sujeitar-se es- 
tio patentes: na administração dos pinhaes de 


ATO dia 2 do proximo agosto, pelas 11 ho- 
Leiria, na administração das mattas do Vi- N ER eo 


pP RRENDA-SE uma morada de casas de 
dous andares com muitos commodos, 
sita na rua de S. Lazaro n.º 377, proximo 
do jardim: tracta-se na mesma rua n.º 379, 
ou com o agente de causas Guilherme Ferrei- 
|ra da Cunha, morador na rua de Santa Ca- 
4 ppt ço! open nina, (3397) 
| (3423) | 4 oi TRE Dos pápie ca ido JA commodo para um hospede. Rua de 
Ao primeiro barateiro do -Porto é sem | Correio n.º 111. Et om(2501) |O obantas Catharina 1,960 a siilo (0951) 
| competidor E LOGADO nas Vindos 098.0 1000! LUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 300, 
Ver Virtudes n.º 23,0 1.ºan-|l. O mu Ss pia) Ng 8, 
31 RUA DECEDOREITA-—35 [A Gar do uma casa param onciltonte co. IA um eseriptorio proprio até para advoga- 
Esquina do Carregal GEpiorio. BR ud ÇA do, ou pessoa que não tenha familia 
CABA de receber de Londres grande| Tracta-se na Torrinhan.º 21, (8849) |-— Pare a 
sortimento de corpinhos de cambraia LUG A-SE a Toi da io ED Pedi | Re na rua dos Caldeireiros a casa 
bordados, gollas, e gollas e punhos bordados, er 40 E pi en EA ais ão e = [PM 0.º219, na qual teem morado alguns de- 
tudo no ultimo gosto e por preços baratos; dravalih apra fa E 8108). sembargadores, e está o escriptorio do tabel- 
chitas largas a 90 réis; cassas adamascadas ES gs ) 


lião Megre. e (3257) 
para cortinas; cortinas bordadas desde réis /T9ELO Tribunal do Commercio, da cidade Tattno A: 

15800 o par; chailes que eram de 85000 réis P de Vianna do Castello, e cartorio “do Editos de 6 Ó dias 

a 35600 réis !! ditos a 28500 réis; bretanhas | escrivão privativo, Fonseca, e por deliberação ORREM desde o dia 20 do corrente pelo 
de linho a 190 réis o metro e muitos mais | dos credores da massa fallida do commerciante cartorio do escrivão de direito da 3.º vara 


Dr a GO Ru qu 


“Marinha Grande c administração dos pi- 
nhaes de Leiria, 27 de julho de 1867. 
- O administrador, 

Diogo de Macedo 


o 


“ 
E 


(8209) 


me 


“ 


preços; grande sortimento de lenços de linho| José Thomaz de Souza Guimarães, fallecido, d'esta cidade, Silva Pereira Junior, a citar|. 


desde 70 réis para cima; peitos de bretanha|da mesma cidade, é para pagamento das|º chamar todas as pessoas e eredores certos 

ara camisas; os que, 
nhará a 950 réis; ditos para homem a 18600| proceder no dia 16 do proximo futuro mez sobre o producto, existente no deposito pu- 
réis; saias à Imperatriz a 19800 e 28250/de agosto, pelas 10 horas da manhã, na sala blico, porque Manoel Correia Machado Lima, 
réis; fazendas de lã e muitos artigos da moda |da casa do tribunal das audiencias, erecto | Arrematou em hasta publica uma propriedade 
que vende por preços de barateiro sem com-|no extincto convento de S. Domingos, da |Sita na rua do Campo Pequeno, freguezia da 
petidor. (3426) |mesma cidade, à arrematação dos bens per- | 
DO mas . 4 on 14º — |tencentes à mêsma massa, e são Os seguintes: 98, que se compõe de duas moradas de 
Editos de 30 dias —A casa que foi da habitação do fallecido| casas de 3 andares com quintal, poço e mais 
PELO juizo da 1.º vara e cartorio do es-|na rua do Caxuxo d'esta cidade, com frente pertences, e cocheira com sahida para a rua 
= crivão Gama, correm editos de 30 dias 


guarda-soes brancos para se-| dividas passivas da mesma massa se ha-de|º incertos que se julguem com algum direito |. 


Massarellos, d'esta mesma, com os n.º 32 a 


RR OFFICINA DE MOVEIS DE FER 


RUA DA PICARIA N.º” 27 A 33 


Premiado na Exposição Internacional N 


GÕÔES de cosinhar com lenha e carvão de choça desde 125000 réis para cima, ditos 
“de cosinhar com carvão de pedra ou de gaz desde 45500 réis, fornos de cozer pão e 
assar carne ao mesmo tempo com 40 réis de carvão, camas de 3 e meio palmos por 8 de 
comprido desde 25200 réis, ditas com colxão cheio de palha e travesseiro desde 35500 réis, 
lavatorios desde 440 réis, lanceiros de coluna com 6 cabies desde 15600 réis, cadeiras 
para jardins sem mollas a 18200 réis, ditas com mollas 35000 réis, camas, cadeiras, bancos, 
fogareiros e todas as obras que se fazem com perfeição, tiveram reducção de preço. | 
SE e Mao a | (2066) 


a 


ad 


Cf 


SALSAPARRIT 


DO ú t mae = ; p “É V e 
D' LH. ALB: 
os a Ex prior ed Recompensas nacionaes, etc., etc. 


| — A composição do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegeal; constitue, em 
q razao das'suas Propricdadés tonicas'edepurativas, o mais precioso agente thcrapeutico usado 
para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro- 
 fulas, vicios do sangue, etc, — Paris, rua Montórgueil, nº 19. | 
Deposito no Porto, na 


da Bainharia n.º 77. 


HA* — Medico da Facultade de Paris, Xi 

Ra phermacia, Ex-Pharmoceutico dos Hospi- 
taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
cinaeDotanica, honrado de varias Medalhas 


VINHO DE 


-.— ay 


pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, ru 


(5647). 


“AGUA DA FLORIDA 


a 


| 
ONHECIDA ha doze annos em todo o mundo pelos seus optimos efreitos. Restitue a côr| 


U primitiva aos cabelos, fal-os 

cada frasco, 10 francos. E 
Co Ff "OLEO DA FLORIDA - 
Pomada vegetal, solutiva, malteravel em todos o: 

Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. —Preço do frasco, b-francos. 
Vendem-se em casa de GUISLAIN & C.º, 112, rua de Richelieu, em Pariz. 
Deposito no Porto, na pharmacia Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, 77.. 


a" 
A 


(69) | 


Na pharmacia Brandão 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 
TENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- 
* dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 
(2599) 


“AÂnnuncio conveniente 
Nº escriptorio na rua de Santa Catharina 
* n.º 977, se tracta de todos os negocios 
tendentes ús conservatorias, por um preço 
modico. | (2750) 


o e 


INSCRIPÇÕES 


ENDEM-SE 7 de 1003000, na rua de 


= 


CIGARROS INDIANOS* 
DO CANNABIS INDICA 


GRIMAULT= O! PHARMACEUTICOS e PARIS 


Cura do Asthma, Ronquidos, 
Extincção de voz, Suffocação, . 
Bronchites, Tisica. 

As recentes experiencias feitas em Vienna 
e Berlin, repetidas pela maior parte dos 
medicos allemãos, e confirmadas pelas no- 
tabilidades medicaes da França e da Ingla- 
terra, já derão a prova irrecusavel que, 
debaixo da fórma de Cigarros, O Canabis 
indica ou cânamo indio de Bengala era. 
um especifico dos mais seguros contra o 
Asthma, as Oppressões, Suffocações, Bron- 


a a eee 


à 


crescer, impede que caiham e embranqueçam.— Preço de 
. tds ia “4 Ee gd sd o 


o > o p o: . o * o 
em todos os climas: contribue, com a Agua da 


rley, rua da Reboleira n.º 


almo e Riga 
- Sabe no dia 2 de agosto, a barca 
portugueza—EMILIA & AGNES. 
Caixa J. H. Andressen. 
" (8387) 


+ 
q— e 


". 


,. A DE nã 2 + Ge tão e. 

RIO DE JANEIRO 

— A galera—NOVA FAMA 22 — 
acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
Eca passágeiros. | 

ds siirs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. . (2257) 


RIO DE JANEIRO 

| 4 galeraPENTADORA— ca- 
Am Pitão Emigdio José de Oliveira, está 
ia tretada para sahir com a carga que 
: Bim tem engajada no dia 15 de agosto. 
Os snrs. passageiros que se quizerem “aproveitar 
dos bons commodos e bom tractamento d'este navio, 
venham tractar suas passagens com Miguel Antonio 
Pinto, rua de 8. João n.º 8. (2651) 


IO DE “JANEIRO harém pódcm -, 
“À galera AFRICA acha-se 


"Ei 
a a “8 
+ 
+ o % 
io 


+ 


a 


dos enrs. carregadores mandem og 
= seus conhecimentos, e aos snrs, pas- 
igciros virem realisar suas passagens até ao dia 
) de agosto, no escriptorio de Viuva Azevedo & 


= bag 


Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2587) 
— AVISO. Ê 


BAHIA | 


im Pta a seguir viagem.Roga-se nos enrs. 
1” carregadores mandem os seus conhe- 
Esbostra cimentos € aos snrs. passageiros, vi- 
rem legalisar as suas passagens no cscriptorio de 
Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. (1924) 


PARA : 

A barca— ADELAIDE — acha-se 
| prompta a seguir viagem. Roga-se 
aos surs. carregadores mandem os 
= seus conhecimentos e aos snrs. pas- 
sageiros, virem legalisar as suas passagens no es- 
eriptorio dos caixas Leite & Rocha, 8. João Novo 
n.º 34 — (2600) 


A barea—DOURO— heha-se prom- 


“prompta a seguir vingem. Roga-se 


a contar desde odia 9 do corrente,a requeri- 


mento do arrematante Antonio de Oliveira 

Pinto, d'esta cidade, pelos quaes são chama- 
dos, citados e requeridos todos os credores 
certos e incertos que se julguem com direito 
à propriedade arrematada, que é uma pro- 
priedade sita na rua do Bomjardim n.º 159 
e 161, por execução da fazenda a D. Maria 
Casimira de Souza Paraizo, hoje os herdei- 
ros, para que venham deduzir seu direito 
sobre o seu producto consignado no deposito 
publico d'esta cidade, sob pena de lançamen- 
to e se julgar a propriedade livre e desem- 
bargada para o arrematante na conformida- 


de da lei, (3383) 
Editos de 30 dias 
A requerimento de José Antonio Barboza 
de Araujo, pelo juizo de direito da 3.º 
vara e cartorio do escrivão Silva Pereira, 
sito no tribunal em S. João Novo, correm 
editos de 30 dias a citar, chamar e requerer, 
toda e qualquer pessoa que se julguem com 
direito 4 quantia de. 1:5005000 réis, deposi- 
tada no deposito publico d'esta cidade, preço 
porque o supplicante comprou a Luiz Antonio 
da Silva e sua mulher Rita Luiza Ferreira, 
da freguezia de Paranhos, uma morada de 
casas de 2 andares, aguas furtadas, loja, 
quintal e mais pertenças sita na rua do Al- 
mada com os n.º 501 e 603, c anteriormente 
n.º 150 151: para que o venham deduzir 
no referido praso 'ao indicado juiso e carto- 
rio, sob pena de revelia e lançamento, e de 
se julgar a propriedade comprada livre e de- 
sembargada para o comprador. 
Porto, 27 de julho de 1867. | 
| — pO solicitador, 
Henrique José Marques, 


Es TEM y (33 98) | 
“MUITO BARATO 
"Mamoel José Granja | 
RUA FORMOSA N.º 339 À 341 
(bm frente da praça do Bolhão) 
EM bom sortimento, e vende muito em conta, 
córtes de calça de casimira a 13500, 13800, 
15900, 25100, 28250, 25600 e 35000 réis; córtes 
de collete de velludo de seda a 15200; cassas de là 
para vestidos a J00 e 360 réis por metro, pannos 
retos muito superiores francezes a 25000, 25250, 
53400, 25600 e 28800 réis o metro; lenços de seda 
andes a 650 réis; luvas de fio de Escossia-a 
(2950) 


E: 
be 


Pd 


— e o 


crua 
160 réis. 


JU[ÁRIA Francisca, viuva, do lugar do 


dezembarque e edifício da alfandega na melhor |n& execução de sentença que Jonquim Pinto 


situação da cidade, e com as commodidades 
e porporções que se podem desejar para um 
estabelecimento commercial,avaliada na quan- 
tia de 2:7005000 réis. Um quintal na Portella, 
e sitio da Arquinha,arrabalde d'esta cidade, 
proximo ao Collegio das Ursulinas, que se 
compõe de casas terreas, terra lavradia, vinha 
e arvores de fructo, avaliada na quantia de 
2405000 réis. Uma leira lavradia no sitio do 
Eido de Soutello, na freguezia: de Cabaços, 
comarca de Ponte do Lima, que fica por 
baixo da vinha do Cantinho, e bem assim 
um bico de horta tapado sobre si dentro do 
mesmo cirado os quaes são de naturesa de 
praso de vidas foreiro á mitra de Braga, de 
que é cabeça Manoel Alves de Araujo, de 
cujo praso é senhora de uso fructo em quanto 
viva Joanna Rita Correia da mesma fregue- 
zia,avaliada com o abatimento do foro, e uso- 
fructo na quantia de 605000 réis. Um quarto 
do hiato denominado «Alcides», com todos 
os seus aprestes e aparelhos, ce de presente 
ancorado no porto d'esta cidade, avaliado 
todo na quantia de 1:4005000 réis e o dito 
quarto na-quantia de 3505000 réis. 

À importancia das dividas activas cobra- 
veis o ainda não recebidas na quantia de 
4065021 réis. | 

À importancia das dividas activas de 
duvidosa cobrança na quantia de 3:1245967 
réis. 

Vianna, 27 de julho de 1367. 

O administrador da massa; 
Jacintho Álves Vianna. 
(3408) 


À Carvalhal Redondo, da freguezia de 
Fermedo, da comarca de Arouca, faz publico 
a Lad ES . sn E = 7 N . Dor 
pela imprensa que seu irmão José de Oliveira, 
orphão, solteiro, se acha ausente em parte 
ircerta ha 13 annos, e porisso sendo vivo, 
falle a este annuncio no praso de 30 dias 
pena de perder o direito, não só ao que lhe 
possa pertencer de seus fallecidos paes, mas 
tambem ao que lhe possa pertencer de gua 
irmã Anna, solteira, já fallecida. 
Arouca, 27 de julho de 1867. (3421) 


 ———— 


TM caixeiro em loja de mercearia na pro- 
vincia pretende vir para o Porto; quem 


precisar falle na rua das Flores n.º 27. 


(3414) 


ite move pelo referido cartorio contra Anto- 
nio José de Barros Leite como herdeiro de Jo- 
sé Luiz Marreiros para que ou durante os edi- 


tos ounos dez dias que lhe hão-de ser assigna- |: 
| dos na audiencia do 1.º de outubro proximo | 


do corrente anno,-o vão deduzir nos: men- 


cionados autos de execução sob pena de lan- |— 


camento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra d'elle, e de se julgar a pro- 
priedade livre e desonerada para o arrema- 
tante, o (3316) 


Arrematação 

Nº dia 2 de agosto, pelas 9 horas da ma- 

nhã, na praça dos leilões, estabelecida 
no edificio de S. João Novo, se tem de pro- 
ceder ú arrematação dos rendimentos de duas 
moradas de casas sitas na rua dos Inglezes, 
e de diversos: armazens em Villa Nova de 
Gaya, pertencentes ao menor D. José Ferrão 
Castello Branco, como tudo claramente consta 
da relação especificada, e debaixo das con- 
dições, juntas ao processo, no cartorio do 
escrivão da praça Montenegro, c patentes na 
fabrica de estamparia do Bolhão. (3212) 


"Leilão de navio 
UINTA-FEIRA 1.º de agosto, ao meio 
“y dia, na casa da Juntina, e ocscriptorio 
do corretor Urpia, abit 
Vender-se-ha, se o preço convier, a ve- 
leira barca «Oriente», da lotação de 248 to- 
neladas, com todo o seu apparelho, velame 
e pertences como consta do inyentario que se 
acha desde já no dito escrigtorio'e a bordo 
do navio. | | EM 
“Esta barca está forrada de metal amarel- 
lo, o foi reconstruída ha menos de dous annos. 
Deixará de ter lugar este leilão, se antes 
do dia marcado apparecer comprador em 
articulár ! 
» Os pretendentes podem entender-so com 
Francisco Antonio de Lima, na rua da Boa 
Hora n.º 11, ou com Manoel Pereira Penna 
& C.* 


atos 
+ 


, na praça de Carlos Alberto n.º 132. 
| (3393) 


“DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 


em Cima do Muro n.º 128 
(2978) 


de Janeiro 


A" 


= 


chites, Ronquidões, Extincção de vox, 
Tísica pulmonar, Laryngites, assimcomo 
contra todas as doenças das vias respira- 
torias. Ro”) 

“Depositos em Porto, em casa de An- - 
“drade, Ferreira, Pinto. 


PREVENÇÃO 


À venda da quinta da Veiga, situada na 
à freguczia de Minhotães, que devia ter| . 
lugar no dia 24 do corrente, ficou transfe-| < 
rida para o dia 2 de agosto ás mesmas ho- 


Rio 


com brevidade, por ter parte da car- 


* Santo Ildefonso n.º 88. (3384) 


4 em ga prompta. | 

“Para a completa e passageiros, nos quaes se 
rt di bom tractamento e bons commodos, tracta-so. 
| Yapoi | “ |com Luiz Peroira Fermin, em Cima do Muro da 
PARA OS PORTOS DO BRAZIL . [Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
az: pio Mn 6 paquete inglez— José Maria Viegas, na rua do 5, João, com quem 
K RE» SEINE —, sahirá de|podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
“ Lishoa no din 13 de| Quelle porto. | vo vo os (8121) 
agosto. Recebe grande 
numero de passageiros 


do 8 late “Rio de Janeiro 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Companhia Real Ingleza de Paquetes a | 


(3075). 


ras e local. Escrivão da praça, Montenegro. dra Ta j FA A barca VENCEDORA vai 
| | RM (8371) Ep Dedo ana O EO RÃO sahir com brevidade. Recebe carga o 
E passageiros a pagar n'este ou n'a- 


Passagem para o Rio de Janciro, Bahia e Per-| % 
nambnco —503000 réis. | 

Buenos-Ayres e Montevideu —544000 réis. 

Tracta-se com o agente Guilherme C. Taite, 27, 
rua dos Inglezes.— Porto. — (3882) 


Londres 
am O vapor inglez— 


BETA-—, commandan- 

rá quarta-feira 31 de 

julho, 4 Thora da tar- 
[ER RR ap 


a 
RR  quelio porto. Olteréco bom tratamen- 
to-e tem excellentes commodos. Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 11 ) (defronte da 


GUERISONou DIABETE 
Capsulas de Gluten puro d'Ulysse 
Roy de Poltiers 
E capsulas são de um effeito infallivel para 

as pessoas que soffrem de diabetes,e muito uteis 
para todas as molestias que resultam do empobreci- 
mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença 
e quebrantamento de forças. 


Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran-| 


. 4 ria - A Ee E SESADA 
emite qu na ds CRS cam; ad 
ss Ma — so e 


fonte dos Ferros Velhos): cs (2787 


Rio de Janeiro |. 


A barca-SILVA- vai sahir 
com brevidade, Este navio é de 2.º 
viagem, pregado e forrado de cobre. 
ks * Recebe carga ce passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Sonres, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 


cos. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 


" . -” . . 7 “e: , 3 : 
sé de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º Recebe carga e passageiros. 


1 Po Agentes D, M. Feuerheerd Junior & C.º,c Alex. | 
1, Ases SSL) Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (8978) | Lia zm Co 88%) 
- do Modo ar + peu ido O AR 
AGUA D RR (E 7 - RiodeJaneiro + 
G A - E vID AGO | Ma | Aiverponl ode pe: de Rae com muita brevidade a : 
JIGUEL Josó de Souza Ferreira. EI ba & ) CINTRA-,, ota ASMA E TOA a a ER ara 
é E de AM AT dante W. Lamb. saho do seu carregamento prompto. Para o 
t mão, pharmaceuticos, rua da Bainha- á | o Sami W, Lamb, sahe | restante e para pússageiros,nos quaes 
ria n.º 77, teem deposito de agnas mineraes| Siad da isa ao E o do proxi- offerécoo melhor tractamento e excelentes commodos, 
nativas de Vidago, Entre-os-Rios, Gerez,| Were CBO REA Gato CO DAE pra neo mom 
Verim, Seidlitz, Seltez, Vichy, ete., etc. Cônsi atários Alex. Miller & C, rua dos In-|de 8 Dioeoto a? 22 D), > ira º (8269) 
- - Satisfazem a qualquer pedido em grande Glees n+ 78. (9) | “Ric ET J m ro 
para as provincias ou para fora do paiz. . Ron a dA o | “Não de Janeiro 
co PEC Taos | Rio Grande do Sal e Porto Alegre | MO Peida A cp o 
Emi AVE CAES AE 4 AE e a, Drevidado de] 45 tão Cardia, sabirá com brovidado: É 
Novo estabelecimento | Aãas Vila do Conde, com escalta por So-| WHaBHM para cárga o passageiris trafato 
k Câldhs "Fkrreira tende A tuba EA — PORTUEN-|. “com Francisco Ignncio Xavier, rua 
NTONIO Zaldas “Ferreira tendo tomado| mesm SE-—; recebo só passageiros paralda Carvalhosa nº 19. Ria a (2834 
ns conta da doceria da 'D. Marianna, na rua Fiseeia Co oa rca a é rea Eduar- vb É rpm | o nro q 
de Bellomonte n.º 23, defronte do Banco Lu-| qe 69 1o andar tr largo de 8, PembaRo 
sitano, faz publico que além do sortimento!: mei — o) 
de doces, vinhos, cervejas inglezas e nacio-| Rio Grande- do Sul 2 “em 
naes e outras bebidas, e geletina demão de) Onovo patacho—PORTUGAL—.| X Ria pra Sd gg va 
vitella, tambem tem tabacos e bilhetes de VEN “de 1. vingem, vai sahir com muita Rope mo e a A à 
loteria o que tudo vende por commodos pre-| Eds brevidade. Para o resto da carga e | da Reboleira n.º 19. SEA AA Reside (8079) x: 
ços. O) mesmo se encarrega de toda e qual- Reeeps a ar a tem bons| — AS —— a 
] Nha “ll ractamento, t . — el “Carqueia - SÊ 
» [quer encommenda que se lhe faça. : mingos José da Costa Moreira, gaia Elos AL Ee aa reg UA ve Cardia a. 2 
(2771) Lberto n.º 134—Porto. (3289) | TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
e 
- “AM 
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